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Obra de pavimentação é resultado de R$ 26 milhões em investimentos do Tesouro Estadual, e já be-
neficia cerca de 13 mil habitantes que trafegam entre Alcantil e Santa Cecília de Umbuzeiro. Página 3

Santa Cecília é a 49a cidade 
a sair do isolamento asfáltico
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Paraíba lidera 
queda na taxa 
de desemprego  
Dados divulgados ontem pelo IBGE apontam a Paraíba com 
a maior redução entre os estados do Nordeste.  Página 17

Caminhos da Paraíba
Foto: Alberi Pontes/Secom-PB

Foto: Lula.com.br

Ricardo entrega três 
escolas e beneficia 
Umbuzeiro e Natuba

Lula confirma vinda a 
Monteiro como autor 
da Transposição

Estudantes dos dois municípios 
festejam equipamentos modernos 
que, juntos, somam investimento de 
R$ 1 milhão do Estado. Página 4

Ex-presidente da República que deu 
início às obras de transposição do rio 
São Francisco será recebido pelo go-
vernador Ricardo Coutinho. Página 3

Mãe Antonieta logo percebeu o meu interesse em escrever e até 
trabalhar em jornal. Todas as tardes entregava-me jornais do dia, 
que trazia do Grupo Escolar. No início, fez a recomendação: “Não 
deixe de ver o ‘Cantinho da Cultura’, n’A União. Não deixe de ler 
Carlos Romero e Virgínius da Gama e Melo”. Página 17

Da minha mãe ao rigor jornalístico

Carlos Aranha

Governo do Estado lança cartilhas pedagógicas para estimular o debate entre alunos de 658 esco-
las da Rede Estadual de Ensino sobre o enfrentamento da violência contra a mulher. Página 7

Foto: Delmer Rodrigues/Secom-PB

População da capital 
ganha novo cartão postal: 
Parque Linear Parahyba

Justiça Federal suspende 
cobrança por bagagem 
despachada em voo

Quase R$ 3 milhões em investimentos dão 
novos ares a uma área de preservação 
ambiental no bairro do Bessa. Página 5

Liminar concedida atende pedido do Ministério 
Público Federal em desfavor da Anac e mantém 
franquia mínima para consumidores. Página 19



No entanto, não é de hoje que o tesourei-
ro Antonio de Souza vai a público criticar 
os parlamentares, entre os quais Lira, 
Nabor Wanderley e Veneziano Vital, pela 
aproximação destes com o governador 
Ricardo Coutinho. Agindo como porta-voz 
do presidente da legenda, José Mara-
nhão, no início de janeiro, ele chegou a 
sugerir que os ‘dissidentes’ deixassem o 
PMDB e procurassem outro partido.

Projeto de lei do vereador 
João Dantas propõe a 
criação do Memorial Poe-
ta Ronaldo Cunha Lima, 
em Campina Grande. De 
acordo com a proposição, 
haverá no local um mu-
seu, com fotos, objetos 
pessoais e documentos 
importantes, uma biblio-
teca e um espaço cultural 
para realização de even-
tos, exposições e apresen-
tações culturais.

O senador Raimundo Lira minimizou decla-
rações do tesoureiro do PMDB da Paraíba, 
Antonio Souza, segundo as quais os filiados 
precisam cumprir regras do estatuto do par-
tido, sob pena de sofrerem “expulsão, com 
cancelamento de filiação, e cancelamento 
de registro de candidatura”. Para o senador, 
“esse recado não é para mim”, pois não “foi 
uma declaração do presidente do partido”.

“Nada a ver comigo”

memorial rcl

marcas Na PB: oBras hídricas, moBilidade urBaNa e estradas

meNos desemPrego Postos iNseguros

José américo, soBreviveNte de uma queda de avião

A condução acertada das políti-
cas econômica e fiscal, em época 
de recessão, não raro reflete nos 
resultados no que diz respeito à 
redução do desemprego. Sendo 
assim, a Paraíba continua sendo 
exceção neste cenário de crise 
nacional: a taxa de desocupa-
ção de trabalhadores, no pe-
ríodo de outubro a dezembro 
do ano passado, caiu de 12,8% 
para 11,9%, de acordo com o 
IBGE - maior queda entre os 
estados do Nordeste.    

Vice-presidente do Sindica-
to dos Médicos da Paraíba 
(Simed), Marnio Solermann 
Silva enviou ofício à Secre-
taria Municipal de Saúde co-
brando reforço na seguran-
ça nos postos de trabalho, 
sobretudo no Hospital de 
Ortotrauma de Mangabei-
ra, onde médicos estariam 
sofrendo ameaças. E relatou 
outro problema: exames so-
licitados pelos médicos não 
estariam sendo realizados.   

Existem inúmeras frentes em que o Governo do Estado vem se destacando nos últimos seis anos, mas há 

três segmentos que, sem dúvida, são uma marca da gestão Ricardo Coutinho (PSB): obras hídricas, mobilida-

de urbana e pavimentação de estradas, por meio do programa ‘Caminhos da Paraíba’. Neste último, a gestão 

estadual vem se notabilizando por retirar cidades do isolamento. Com a inauguração, ontem, da PB-150, 

entre Alcantil e Santa Cecília, somam 49 os municípios que saíram do isolamento. E ressalte-se: esta é a 

119ª obra rodoviária entregue pela gestão estadual. 

o Porta-voz

O Governo do Estado acaba de dar 
importante passo no aprimoramento 
do Ensino Fundamental na Paraíba: 
encerrou a primeira fase do progra-
ma Soma, que objetiva estabelecer um 
pacto pela aprendizagem com as pre-
feituras de todas as regiões paraiba-
nas. Inscreveram-se no programa 217 
municípios. O Soma tem como princi-
pal foco o fortalecimento da educação 
no processo de alfabetização dentro 
dos anos iniciais, do 1º ao 3º do Ensino 
Fundamental, com capacitação para os 
profissionais envolvidos, oferta de ma-
terial didático-pedagógico das discipli-
nas de Português e Matemática, cader-
nos do aluno e professor e videoaulas.

O Pacto pela Aprendizagem na Pa-
raíba se insere no rol das ações estra-
tégicas do governo para melhoria dos 
indicadores educacionais das redes 
públicas de ensino. Aos municípios que 
aderiram ao programa serão disponi-
bilizados itens como ônibus escolares, 
50 com 59 lugares e 100 com capaci-
dade para transportar 24 alunos, além 
de 65 mil kits compostos por mesas e 
cadeiras escolares, destinados aos pri-
meiros anos do Ensino Fundamental, 
beneficiando crianças na faixa et�ria 
de 6 a 8 anos. A parceria entre Gover-
no e municípios também prevê a entre-
ga de 100 laboratórios de Informática, 
com capacidade de atendimento simul-
tâneo para 18 alunos individualmente 
ou 36 em duplas.

Esse entendimento cooperativo en-
tre Estado e municípios é indispensá-
vel para que se atinjam as metas fixa-
das pelo Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica. Criado em 2007 pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais AnÀsio �eixeira, ×rgão 

ligado ao Ministério da Educação, o Ideb 
reïne os conceitos de fluxo escolar e de-
sempenho dos alunos da Educação Bá-
sica com o intuito de avaliar a qualidade 
de ensino no Brasil. Uma das metas do 
Plano Nacional de Educação, que busca 
fomentar esta qualidade, utiliza o Ideb 
como referência de acompanhamento, a 
partir dos objetivos e prazos estabeleci-
dos pelo MEC. 

A boa notícia é que o Ideb nacional, 
nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal,tem apontado para um crescimento 
continuado, sempre acima das metas 
projetadas. Em dez anos, a média na-
cional aumentou em 1,7 ponto, alcan-
çando 5,5 em 2015, número que está 
0,3 ponto acima da meta para esse ano. 
O atual indicador corresponde à meta 
para 2017 e se o ritmo de crescimento 
atual continuar a meta para 2021 po-
derá ser ultrapassada já em 2019. No 
caso da Paraíba, a iniciativa do Gover-
no do Estado tem por finalidade fa�er 
com que os municípios atinjam as me-
tas do Ideb do 5º ao 9º ano. Em relação 
aos que já atingiram este patamar, o 
objetivo ± que possam manter a taxa 
de crescimento, para que até 2021, 
três anos antes da previsão do MEC, 
a Paraíba possa atingir cem por cento 
de alfabetização na idade certa, até o 
terceiro ano do Ensino Fundamental.
Os projetos dos municípios inscritos 
estão sendo analisados e homologados 
de acordo com os critérios estabeleci-
dos no Pacto e o resultado da seleção 
ser� publicado no Di�rio �ficial do 
Estado. Apenas os municípios de João 
Pessoa, Campina Grande, Santa Rita, 
Guarabira, Gado Bravo e São Domingos 
não manifestaram interesse em firmar 
parceria com o Governo do Estado.

Eis-me aqui com uma 
receita que venho pro-
curando seguir, mas, vez 
por outra, tropeço no 
seu cumprimento. Afi-
nal, não sou anjo e supo-
nho que o leitor também 
ainda não tenha atingido o estado 
angélico.

O primeiro preceito contido na 
referida receita é infalível: ponha-
se sempre no lugar do outro. Direi 
melhorǣ viva a experi²ncia de seu 
pr×ximo, pois ± o cumprimento des-
se preceito que torna você uma cria-
tura humana. Veja os nossos irmãos 
irracionais. Nenhum deles se coloca 
no lugar do outro. Passa indiferente, 
como, aliás, muitas pessoas...

O Dr. Donald Pierson, no livro 
“Teoria e pesquisa em sociologia”, pre-
sente na minha biblioteca, há muito 
tempo, leciona que “os seres humanos 
têm capacidade de olhar e julgar a si 
mesmos porque são capazes de viver a 
experi²ncia dos outros e assumir seus 
pap±is”. �sto vem confirmar o que dis-
semos acima: colocar-se no lugar do 
outro. Se não cumprimos esse precei-
to, tornamo-nos desumanos.

Se um menor abandonado, altas 
horas da noite, maltrapilho e famin-
to, estende a mão lhe pedindo um 
níquel, lembre-se do preceito: colo-
car-se no lugar dele ou imaginar o 

seu filho naquela situa-
ção...

E se tratar de um 
cego, de um paralítico? 
Você será daqueles que 
fazem que não o veem? 
Ou se zangam chaman-

do-os de “vagabundos”, “viciados”?
Vamos a outro preceito: não fa-

lar mal de ninguém. Sejamos juízes 
de nós mesmos e não dos outros. A 
maledicência é um vício tão perigoso 
como o do fumo, do álcool, da droga.

Vejamos mais um preceito, tal-
vez, o mais difícil de todos. Reconhe-
cermos os nossos defeitos. Fazermos 
a chamada autoanálise, tão bem ilus-
trada no Evangelho, no episódio da 
mulher adúltera, quando Jesus dis-
se aos acusadores daquela infeliz: 
“Quem se julgar sem pecado que ati-
re a primeira pedra.”

Por fim, o preceito da compreen-
são. Quem compreende não condena. 
A compreensão é a chave de um bom 
relacionamento. É da compreensão 
que surge a compaixão. �ingu±m sabe 
o motivo por que uma pessoa age mal, 
isto sem falar de causas remotas, que 
estão muito além do nosso passado.

Conseguintemente, jamais jul-
gar. Como ensina Deepak Chopra, to-
das as manhãs, ao acordarmos, deve-
ríamos dizer várias vezes: “Hoje não 
julgarei ninguém”.
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Hoje, conforme in-
formou a coluna no 
final de semana, será 
celebrada uma missa, 
na Fundação Casa de 
José Américo, para 
marcar os 37 anos da 
morte do escritor que 
dá nome à entidade, 
ocorrida em 10 de 
março de 1980. Lon-
gevo – tinha 93 anos 
quando faleceu – o 
autor do clássico “A 
Bagaceira” (na foto 
com o também ministro Juarez Távora), alguns não sabem disso, escapou da morte em 26 de 
abril de 1932, quando o avião em que viajava caiu no mar, na Bahia. A aeronave, um Savoia 
Marchetti S-55, muito usado a época, pertencia à Marinha do Brasil e se dirigia ao Rio de Janei-
ro. Três pessoas morreram no acidente: o interventor da Paraíba, Antenor Navarro, o engenheiro 
Lima Campos, inspetor geral de obras contra as secas e um oficial encarregado de operar o 
serviço de rádio do avião. À época, José Américo era ministro de Viação e Obras Públicas, do 
Governo de Getúlio Vargas.
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Não julgueis!
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 Sejamos juízes de nós 
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Pavimentação da PB-150 teve investimento de R$ 26 milhões e vai beneficiar 13 mil habitantes de Alcantil e Santa Cecília

Governo da Paraíba tira a 49a 

cidade do isolamento asfáltico   
O governador Ricar-

do Coutinho inaugurou, na 
manhã de ontem a pavi-
mentação da PB-150 bene-
ficiando 13 mil habitantes 
dos municípios de Alcantil 
e Santa Cecília de Umbu-
zeiro. A estrada possui 21,4 
km de extensão e recebeu 
mais de R$ 26 milhões de 
investimento com recur-
sos do Tesouro Estadual. 
Santa Cecília é a 49ª cidade 
paraibana a sair do isola-
mento asfáltico, por meio 
do Programa Caminhos da 
Paraíba. A obra faz parte de 
uma série de inaugurações 
programadas pelo Governo 
do Estado para os meses de 
fevereiro e março. O presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba, Gervásio 
Maia, auxiliares do Gover-
no, deputados federais e es-
taduais estiveram presente.

Na ocasião, Ricardo 
Coutinho ressaltou o esfor-
ço que o Governo do Estado 
tem feito para tirar todas as 
cidades paraibanas do iso-
lamento asfáltico. “Quan-
do assumimos a gestão, 54 
municípios estavam em si-
tuação de isolamento. Hoje 
já estamos inaugurando a 
49ª estrada que tira mais 
uma cidade do isolamento. 
Essa é uma demonstração 
clara do avanço da Paraí-
ba em todas as regiões. 
Fazemos obras em todos 
os locais, independente da 
quantidade de habitantes. 
Sempre digo que água e 
estrada são fundamentais 
para o desenvolvimento de 
um povo. A água, em breve, 
vai chegar às residências 
de Santa Cecília através da 
adutora que fizemos. E a es-
trada está inaugurada, com 
uma excelente qualidade, 
beneficiando os moradores 
de Alcantil e Santa Cecília. 
Foram quase R$ 27 milhões 
investidos nesta estrada. É 
o dinheiro do povo voltan-
do em obras e mudando a 
realidade da Paraíba”, afir-
mou o governador. 

Os principais serviços 
executados na rodovia fo-
ram: terraplenagem em cor-
tes e aterros, sistema de dre-
nagem para águas pluviais e 
subterrâneas, pavimentação 
asfáltica, duas pontes em 
concreto armado com ex-
tensão total de 120 metros, 
cercas de segurança da faixa 
de domínio, gramagem e pai-
sagismos em taludes e sina-
lização horizontal e vertical.

“Agradeço a Deus e ao 
governador por esta obra 

que traz tantos benefícios 
para os cidadãos de Santa 
Cecília. Estou muito feliz 
por ver esta estrada con-
cluída tirando nossa cidade 
do isolamento. Isso vai fa-
cilitar o trânsito na área e 
desenvolver a região. A ci-
dade estará sempre de por-
tas abertas para receber o 
governador Ricardo”, disse 
o prefeito de Santa Cecí-
lia, Beto Pessoa, conhecido 
como Beto de Chico. 

Aproximadamente 250 

veículos, entre automóveis, 
camionetas, ônibus, cami-
nhões e motos passam dia-
riamente pela PB-150. “Hoje 
é um dia de festa, momento 
para comemorar a chegada 
desta estrada, a 119ª da ges-
tão e a 49ª que tira cidades 
do isolamento. Este Governo 
trabalha pelo povo e para o 
povo. A Paraíba está sendo 
motivo de orgulho para to-
dos nós”, observou o presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa, Gervásio Maia. 

Na ocasião, o governador Ricardo Coutinho ressaltou o esforço que o Governo do 
Estado tem feito para tirar todas as cidades paraibanas do isolamento asfáltico

Fotos: Alberi Pontes

Antigamente a estrada 
era de barro e cheia de buracos. 

Era uma dificuldade para a 
gente ir para outras cidades. 

Fiquei feliz demais 
quando passei pela primeira 
vez na estrada asfaltada. 

Ficou uma maravilha 

Sempre vou ao médico em 
Campina Grande e sofria demais 
para passar pelos buracos no 

caminho. Agora a cidade de Santa 
Cecília está de parabéns e os 

cidadãos muito agradecidos ao 
governador por fazer esta rodovia 

de excelente qualidade 

Otacílio da Silva 
Aposentado

Maria Lima 
Dona de casa

Trasnsposição 

Ricardo vai a ato com 
Lula em Monteiro

O governador Ricardo 
Coutinho ȋP�B) confirmou 
durante seu programa se-
manal de rádio, Fala Gover-
nador, que estará presente 
no próxima dia, (19), na 
cidade de Monteiro, duran-
te ato de visita do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), ao Eixo Leste da 
Transposição do Rio São 
Francisco, inaugurado na 
última sexta-feira, 10, pelo 
presidente da República, 
Michel Temer (PMDB).

De acordo com o go-
vernador, vários colegas 
governadores do Nordes-
te, devem está presentes, 
além de outras autorida-
des e do próprio ex-presi-
dente Lula e da ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT). 
"Vou receber vários gover-
nadores, do Piauí, Ceará, 
entre outros, que vão está 
presentes, porque o presi-
dente Lula e a presidente 

Dilma, o ex-ministro Ciro 
Gomes, estarão presentes 
em Monteiro, para recep-
cionar a obra, da qual eles 
tiveram uma participação 
fundamental", destacou o 
governador.

Ricardo disse ainda 
que autoridades e polí-
ticos de várias partes do 
país também devem está 
presentes, como a deputa-
da federal por São Paulo, 
a paraibana Luiza Erundi-
na, prefeitos da região e o 
povo. 

O governador tam-
bém destacou ações com-
plementares executadas 
no estado para otimizar 
o aproveitamento das 
águas integradas do "Ve-
lho Chico", além de outras 
ações de segurança hídri-
ca, como a construção de 
mais de 1.000 km de adu-
toras em todas as regiões 
paraibanas.

Câmara de JP debate com líderes e 
servidores reforma do Regimento

A Câmara Municipal de 
João Pessoa iniciou ontem os 
debates para o processo de re-
forma no Regimento Interno 
da Casa. Servidores responsá-
veis pelo processo legislativo 
participaram de uma reunião 
com os líderes do governo, 
Helton Renê (PC do B), e da 
oposição, Bruno Farias (PPS), 
e com o presidente da Câ-
mara Municipal de João Pes-
soa (CMJP), Marcos Vinícius 
(PSDB).  

Técnicos que acompa-
nham todo o processo le-
gislativo narraram as difi-
culdades encontradas pelos 
setores e apresentaram su-
gestões ao lado dos líderes  
que reconheceram a neces-
sidade de esclarecer vários 
pontos no atual regimento 
permitindo inclusive, a equi-
pe de Tecnologia da Infor-
mação (TI) da Casa, avaliar 
a necessidade de ajustes 
imediatos no Sistema de 
Apoio ao Processo Legislati-
vo (SAPL). 

O presidente adiantou 

ainda na ocasião uma agen-
da prévia para a realização 
da primeira sessão da Câma-
ra em um dos bairros da ca-
pital e a expectativa dos par-
lamentares é que a mesma 
venha a ocorrer conforme 
o idealizado, sendo uma na 

última quinta-feira de cada 
mês.

Para o presidente da 
Casa Napoleão Laureano, o 
melhor caminho para cons-
truir uma gestão com bons 
resultados é através do diá-
logo com a população, parla-

mentares e servidores. “Com 
todos motivados e devida-
mente esclarecidos sobre o 
processo legislativo, tenho 
certeza que a Casa poderá 
garantir mais transparência, 
velocidade e precisão na tra-
mitação das matérias.

Presidente se reuniu com servidores responsáveis pelo processo legislativo e com vereadores para debater o tema

Foto:Divulgação/CMJP
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As obras fazem parte de uma série de inaugurações programadas pelo Governo do Estado para os meses de fevereiro e março

Escolas beneficiam alunos das 
cidades de Umbuzeiro e Natuba

O governador Ricardo 
Coutinho esteve, na tarde de 
ontem, nas cidades de Umbu-
zeiro e Natuba, onde inaugu-
rou três escolas estaduais, a Es-
cola Presidente João Pessoa, a 
Escola Carlos Pessoa e a Escola 
Dr. Francisco de Albuquerque 
Montenegro. As obras fazem 
parte de uma série de inaugu-
rações programadas pelo Go-
verno do Estado para os meses 
de fevereiro e março e, juntas, 
representam um investimento 
de mais de R$ 1 milhão na edu-
cação. O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, deputados fe-
derais e estaduais e lideranças 
da região estiveram presentes.

Em Umbuzeiro, Ricardo 
Coutinho ressaltou que o Go-
verno do Estado está dando as 
condições propícias para que 
os jovens adquiram conheci-
mentos e tenham as melho-
res oportunidades no futuro. 
“A educação é a única política 
capaz de tornar as pessoas 
verdadeiramente iguais. Este 
Governo já construiu 2.390 
salas de aulas em todo o Es-
tado e investimos em coisas 
inovadoras como o Gira Mun-
do, que este ano foi ampliado, 
oferecendo 100 vagas para os 

filhos do povo. A educação na 
Rede Estadual de Ensino está 
muito melhor e mais atrativa”, 
disse o governador. 

A Escola Estadual Presi-
dente João Pessoa possui 7 sa-
las de aula, biblioteca, sala de 
professores, diretoria, secre-
taria, banheiros, laboratórios, 
entre outras dependências. 
A unidade de ensino passou 
por uma grande reforma no 
valor de mais de R$ 523 mil. 
O nome da escola, inaugurada 
em 1979, é em homenagem ao 
ex-presidente João Pessoa, que 
nasceu em Umbuzeiro.

“Esse é um dia de muita 
alegria para os umbuzeiren-
ses. Essa reforma ficou exce-
lente e merecedora de todos 
os elogios. Agradeço ao go-
vernador pela escola e tam-
bém pela estrada Natuba/
Umbuzeiro que está quase 
pronta. Vamos continuar com 
as parcerias para o bem do 
povo”, garantiu o prefeito de 
Umbuzeiro, Nivaldo Araújo.

A estudante Graciele 
Moura falou representando 
todos os alunos da escola de 
Umbuzeiro e agradeceu pela 
obra. “A escola ficou linda e es-
pero que este ano seja de con-
quistas e muito aprendizado 

Léo Rodrigues 
Da Agência Brasil

Cantor de forró suspeito de fraudes

Assalto aos Correios de Itapororoca

Frustrado ataque 
a banco em Sapé

Polícia Militar apreende 15 quilos de maconha em Cabedelo

A Polícia Civil da Paraíba, por meio da 
Delegacia de Defraudações e Falsificações 
(DDF) de João Pessoa, prendeu, ontem, 
o cantor Fernando Gomes da Silva, 33 
anos. Conhecido no meio artístico como 
‘Garoto furacão’, ele é suspeito de praticar 
golpes que juntos podem somar mais de 
100 mil. A prisão foi realizada na resi-
dência do suspeito, localizada no bairro 
de Paratibe, na zona Sul da capital.
As investigações começaram na sexta-

feira (10) depois que sete vítimas pro-
curaram a delegacia dizendo que foram 
contratadas por Fernando Gomes e que 
ele não teria pago os valores combinados. 
“O investigado se aproximou das vítimas 
com a desculpa que tinha sido contratado 
pela Record de São Paulo para a grava-
ção de um DVD. A partir daí ele contratou 
músicos e conseguiu patrocinadores ale-
gando que eles iam fazer parte do proje-
to musical”, disse o delegado Lucas Sá.

A Polícia Militar frustrou a fuga de 
dois suspeitos que tinham acabado 
de assaltar a agência dos Correios 
da cidade de Itapororoca, ontem, e 
prendeu um dos acusados do crime 
com um revólver calibre 38 e uma 
mochila com todo o dinheiro que se-
ria levado do estabelecimento. José 
Lucas Aquino Costa, de 21 anos, é do 
Estado de Pernambuco.
De acordo com o cabo Hilton Lopes, 

da Força Tática da 2ª Companhia In-
dependente, a viatura interceptou os 
suspeitos ainda na porta da agência. 
“Os dois estavam saindo do local na 
hora em que chegamos para cercar os 
Correios e conseguimos prender um 
deles em flagrante. Ele estava com 
uma mochila nas costas levando todo 
o dinheiro roubado da agência, além 
de um revólver calibre 38 usado para 
intimidar as vítimas”, detalhou.

Policiais da 3ª Companhia do 7º 
Batalhão frustraram um ataque ao 
Banco do Brasil da cidade de Sapé, 
ontem, durante cerco montado no 
município ao receberem a informa-
ção de que os bandidos estavam 
dentro da agência.
De acordo com o comandante da 3ª 
Companhia do 7º Batalhão, capitão 
Melquisedec Lima, era quase meia-
noite quando dois carros com aproxi-
madamente oito suspeitos chegaram 
à agência com maçaricos e outras 
ferramentas para arrombar os ter-
minais de autoatendimento. “Graças 
à ação rápida dos nossos policiais, 
que já realizam um trabalho de sa-
turação durante a madrugada desde 
2015 com a finalidade de coibir este 
tipo de crime, os bandidos fugiram 
sem levar nada e deixaram dentro da 
agência um maçarico, um cilindro e 
um pé de cabra”, disse.

A Polícia Militar apreendeu 15 kg de maconha durante uma ação, na tarde de ontem, no bairro do Recanto do Poço, na cidade de 
Cabedelo, Região Metropolitana de João Pessoa. A droga estava sendo transportada em um balde de lixo por Valdemir Ramos de 
Souza, de 22 anos, que foi preso em flagrante pelos policiais da radiopatrulha da 6ª Companhia Independente.
De acordo com o tenente Nascimento, o suspeito já vinha sendo monitorado desde o dia de ontem. “A apreensão foi realizada 
graças ao trabalho primordial dos núcleos de inteligência da 6ª Companhia Independente e da Companhia Especializada em Apoio 
ao Turista, que levantaram a informação de que o suspeito estava escondendo a droga em uma casa, nesse domingo. Hoje (on-
tem), quando ele tinha acabado de resgatar o material, conseguimos prendê-lo em flagrante atravessando a rua com a maconha 
escondida em um balde de lixo”, disse.

Curtas Fotos: Secom-PB

As três escolas estaduais inauguradas representam um investimento do Estado de mais de R$ 1 milhão na educação

Foto: Secom-PB

Sete comissões 
permanentes do Sena-
do devem eleger seus 
presidentes nesta se-
mana. Quatro delas têm 
reuniões marcadas para 
hoje e três devem se re-
unir amanhã. A eleição 
dos presidentes das co-
missões marca o início 
dos trabalhos em 2017. 
Grande parte das indica-
ções dos líderes já está 
definida, mas o nome 
para presidir a Comissão 
de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional (CRE) 
ainda é uma incógnita.

A Comissão de As-
suntos Econômicos 
(CAE), uma das mais 
disputadas pelos parti-
dos, deve se reunir hoje 
às 10h. O indicado para 
presidir deve ser o sena-
dor Tasso Jereissati (PS-
DB-CE), mas o nome final 
ainda não foi confirmado 
pelo partido. Até o ano 
passado, a comissão era 
presidida pela senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR).

A Comissão de Edu-
cação, Cultura e Esporte 
(CE), também fará sua 
reunião hoje, a partir das 
11h30. De acordo com o 
PSB, a quem caberá a in-
dicação, o nome escolhi-
do é o da senadora Lúcia 
Vânia (PSB-GO). Nos dois 
últimos anos, a comissão 
também foi comandada 
pelo partido. O presiden-
te era o senador Romário 
(PSB-RJ).

A instalação da 
Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) está 
marcada para as 11h, 
também hoje.

7 comissões 
iniciam os
trabalhos 
no Senado

Da Agência Senado

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE), rea-
liza hoje e amanhã, no Hotel 
Garden, em Campina Grande, 
o III Seminário Estadual de 
Coordenadores Municipais 
do Programa Bolsa Família 
(PBF) na Educação. O evento 
é destinado a 223 coordena-
dores municipais e 14 técni-
cos dos Nages/SEE.

Hoje, o evento começa às 
11h com o credenciamento 
e o almoço. Às 13h30 será a 
abertura que abordará a Ges-
tão Municipal do PBF. A pro-
gramação segue com pales-
tras dos seguintes temas: “O 
Acompanhamento Familiar 
no PBF; sua importância”; 
“Projeto Presença - Funcio-
nalidade, Banco de Dados, 

Comunicação com outros 
bancos de Dados”; “Tutorial 
Multimídia do Sistema Pre-
sença - A Ferramenta e suas 
funcionalidades”; “Interseto-
rialidade - Condicionalidade 
da Saúde - Acompanhamen-
to Familiar” e “Coordenação 
Estadual do Programa Bolsa 
Família na Educação - Ava-
liando o Monitoramento nas 
14 GREs, em 2016”.

Amanhã, terá início às 
9h com a palestra “Forta-
lecimento da Educação no 
Programa Bolsa Família: De-
safios e Perspectivas”. Em 
seguida, haverão apresenta-
ções de experiências exito-
sas pelos representantes do 
Programa Bolsa Família na 
Educação de três municípios 
da Paraíba.

Seminário do PBF será 
realizado hoje e amanhã

Cinco patrocinadores já 
anunciaram rompimento dos 
contratos com o Boa Esporte 
após o clube mineiro negociar 
a contratação do goleiro Bru-
no Fernandes. O atleta, que 
deixou a prisão no mês pas-
sado, é condenado em primei-
ra instância pelo homicídio 
de Eliza Samudio, com quem 
teve um relacionamento e um 
filho. Um habeas corpus con-
cedido pelo ministro Marco 
Aurélio Mello, do STF, lhe deu 
o direito de aguardar o julga-
mento dos recursos em liber-
dade.

As empresas Nutrends 
Nutrition, fabricante de suple-
mento nutricional, e Cardio-

Center, clínica cardiológica, 
já haviam anunciado o rom-
pimento na semana passada. 
Ontem, foi a vez da Magsul, 
clínica de ressonância mag-
nética; do grupo Gois & Silva, 
que atua no mercado finan-
ceiro; e da Kanxa, fornecedora 
de material esportivo. O Boa 
Esporte conta ainda com uma 
parceria com a prefeitura de 
Varginha (MG), município da 
sede do clube.

O descontentamento 
com a contratação levou hac-
kers a invadir a página virtual 
do clube. Em mensagem pos-
tada sobre um fundo preto, os 
invasores justificaram o ato 
como uma demonstração de 
repúdio ao Boa Esporte e aos 
patrocinadores por apoiarem 
diretamente o feminicídio.

Boa perde patrocínios 
após contratar Bruno

Policiais civis da De-
legacia de Crimes Contra o 
Patrimônio (Roubos e Fur-
tos) de Campina Grande 
prenderam, no bairro das 
Malvinas, Robert Weider 
Ramos de Sousa, 24 anos, 
e Karina Keila Barbosa Fer-
reira, 23 anos. O casal é sus-
peito de integrar um grupo 
criminoso responsável por 
arrombamentos a lojas na 
Paraíba e Pernambuco. A 
polícia chegou até eles de-
pois de receber uma infor-
mação. “Segundo a pessoa 
que procurou a nossa dele-
gacia, os suspeitos estariam 
escondidos em Campina.

Casal preso 
por roubos 
na Paraíba e 
Pernambuco

para todos os alunos. Agrade-
ço ao governador Ricardo Cou-
tinho por tudo”, disse.

Em Natuba

Após a solenidade em 
Umbuzeiro, o governador foi 
até a cidade de Natuba, onde 
inaugurou a Escola Estadual 
Dr. Francisco de Albuquerque 
Montenegro e a Escola Carlos 
Pessoa que juntas receberam 
um investimento de mais de 
R$ 700 mil para a execução 
das obras. “Não há nada mais 

importante que a melhoria na 
parte pedagógica e estrutural 
das escolas. Só hoje inaugura-
mos três escolas nessa região, 
duas aqui em Natuba e uma 
em Umbuzeiro, com recursos 
na ordem de R$ 1 milhão. As 
nossas escolas estão ficando 
mais confortáveis e alegres. E 
lembro a vocês que em pou-
cos dias voltarei para inaugu-
rar a estrada de Natuba, que 
tira a cidade do isolamento”, 
afirmou o governador.  

Para o presidente da As-

sembleia Legislativa, Gervásio 
Maia, a educação é um dos bens 
mais preciosos que a sociedade 
pode deixar para as futuras 
gerações. “Esse é um dia que 
tem grande simbologia e vai 
ficar marcado na vida dos mo-
radores dessa região. Hoje já 
acompanhamos o governador 
na inauguração da estrada de 
Santa Cecília e de três escolas. 
Escolas e estradas são essen-
ciais e fazem com que a Paraí-
ba seja um lugar cada vez me-
lhor para viver”, observou.



Em sala de aula
Governo do Estado lançou ontem cartilhas pedagógicas 
para educadores e alunos sobre o enfrentamento da 
violência contra a mulher nas escolas.  Página 7
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Parque Linear Parahyba representa um investimento de quase R$ 3 milhões do Governo do Estado

Bessa ganha novo espaço de 
lazer em área de preservação
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Fotos: Secom-PB
O governador Ricardo 

Coutinho inaugurou, no do-
mingo (12), o Parque Linear 
Parahyba, obra de lazer e in-
fraestrutura que urbanizou as 
áreas marginais aos canais do 
bairro do Bessa, em João Pes-
soa. O empreendimento pos-
sui 150 mil metros quadrados, 
com calçadas de contorno 
em todo seu perímetro, áreas 
com playground e academias 
ao ar livre, bancos, ciclovia, 
estacionamentos, jogos, ilu-
minação, ambiente sensitivo, 
entre outros. O Parque Linear 
Parahyba representa um in-
vestimento de quase R$ 3 mi-
lhões em sua primeira etapa 
e faz parte de uma série de 
inaugurações programadas 
pelo Governo do Estado para 
os meses de fevereiro e março. 

Na inauguração, o Par-
que Linear Parahyba recebeu 
uma vasta programação, com 
atividades esportivas, apre-
sentações culturais, ações 
educativas para o meio am-
biente, show da família Los 
Iranzi, apresentação do canil 
e da Banda da Polícia Militar, 
tudo para marcar a inau-
guração desse empreendi-
mento, que mesmo antes de 
ser entregue oficialmente j� 
estava sendo utilizado por 
crianças, jovens e adultos. A 
vice-governadora Lígia Feli-
ciano, o senador Raimundo 
Lira, o deputado federal Da-
mião Feliciano, o presidente 
da Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia, além 
de deputados estaduais e au-
xiliares do governo partici-
param do evento.

Na ocasião, o governador 
recebeu uma placa dos mora-
dores do Bessa em agradeci-
mento pela obra e comentou 
que o Parque Parahyba vai 
fazer a diferença na vida das 
pessoas. “O parque é um es-
paço onde todos se sentem 
motivados a saírem de casa e 
vir convergir nesse ambiente. 
Foram cerca de R$ 3 milhões 
nesta primeira etapa desse 
parque que traz bem-estar e 
lazer para o povo. Estamos en-
tregando algo que, pelo olhar 
das pessoas, podemos perce-
ber a importância que possui. 
Essa é uma ação de desen-
volvimento e integração local 
que tra� um imenso benefÀcio 
coletivo. É bom lembrar que 
a obra deveria ser do municí-
pio, mas quando assumimos o 
Governo do Estado decidimos 
que iríamos fazer e hoje esta-
mos inaugurando, assim como 
também vamos entregar em 
abril o Parque de Bodocongó, 
em Campina 
rande. Enfim, 
continuamos nessa caminha-
da de estar cada vez mais pró-
ximos das necessidades das 
pessoas”, ressaltou. 

Ricardo ainda destacou 
que o Parque Linear Parahyba 
é localizado em uma zona de 
preservação ambiental e pai-
sagismo e precisa ser conser-
vado. “Gostaria de lembrar a 
todos os moradores da região 
que esta é uma área de preser-
vação ambiental que deve ser 
protegida por cada um de nós. 
Peço que zelem por este espa-
ço para que ele sirva à popu-
lação de forma adequada, du-
rante muitos anos”, concluiu. 

Serviços de saúde são oferecidos na inauguração
Os moradores do Bessa, na 

capital, usufruíram, no domingo 
(12), logo cedo, de vários ser-
viços de saúde, disponibiliza-
dos em tendas, como parte da 
programação da inauguração 
do Parque Linear Parahyba. A 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) colocou à disposição da 
população multiprofissionais da 
Gerência de Vigilância em Saú-
de e das unidades da SES, He-
mocentro e Complexo Hospita-
lar Clementino Fraga. Durante 
toda manhã, foram realizados 
testes de glicemia, verificação 
de pressão arterial, distribuição 
de preservativos e orientações 
sobre doação de sangue e 
prevenção contra o mosquito 
Aedes aegypti. A inauguração 
oficial foi feita pelo governador 
Ricardo Coutinho, no final da 
tarde.

Para o gerente de Vigilância 

Ambiental da SES, Geraldo Me-
nezes, o evento é um momento 
importante para mostrar aos 
moradores que a responsabili-
dade de combater o mosquito é 
de todos. “A maioria da popula-
ção destes arredores mora em 
apartamento. Por isso, é bom 
deixar claro que a responsabi-
lidade é a mesma que tem as 
pessoas que moram em casa. 
Sendo que, neste caso, devem 
ficar de olho também nas áreas 
de uso coletivo, a exemplo das 
piscinas, saunas e corredores”, 
alertou.

A analista de Recursos Hu-
manos, Amanda Silva, ficou 
atenta a todas as orientações 
e usufruiu de todos os serviços. 
“Esta ação é maravilhosa. Devia 
ser realizada com frequência. O 
Governo do Estado está de pa-
rabéns. Além de proporcionar 
estes serviços para os morado-

res, revitalizou esta área que, 
antes, era um grande problema, 
com o mato, o lixo e a insegu-
rança tomando de conta”, disse. 

Além da SES, estiveram 
presentes outras unidades do 
Governo, a exemplo da Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros, 
oferecendo serviços de nutrição 
e atividades físicas. Ainda foi 
oferecido um café da manhã.

O Parque Linear Parahyba 
transformou as áreas nos en-
tornos do canal que corta os 
bairros Aeroclube, Jardim Oce-
ania e Bessa. A área tem cerca 
de 150 mil metros quadrados, 
em parques com equipamentos 
de lazer, jogos de mesa; espa-
ço para atividades físicas com 
cães; brinquedos educativos; 
jardim sensorial e infraestru-
tura para prática de exercícios 
físicos, incluindo pistas de ca-
minhada e ciclismo.

Em São Paulo

Destino Paraíba é divulgado para 
principais operadoras de turismo 

O Destino Paraíba vai 
estar nas principais ope-
radoras de turismo do 
Brasil amanhã e quinta-
feira (15). As presidentes 
da Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur), Ruth 
Avelino, e da Associação 
Brasileira da Indústria 
Hoteleira, secção Paraí-
ba, (ABIH-PB), Manuelina 
Hardman, respectivamen-
te, além da empresária 
Christiane Oliveira, da 
Luck João Pessoa, têm 
uma série de reuniões nas 
operadoras CVC, Flytour, 
Latam Travel, Visual, en-
tre outras, em São Paulo. 

Durante os encontros 
serão discutidas as datas 
e as formas de capacita-
ção que serão promovidas 
com agentes de viagens 
das principais operadoras 
do país. De acordo com a 
presidente da PBTur, esse 
trabalho é de suma im-
portância para incentivar 
as vendas de roteiros pa-
raibanos. 

A executiva expli-
ca que são os agentes de 
viagens que vendem di-
retamente para os clien-
tes-turistas. “Precisamos 
manter o Destino Paraíba 
nas prateleiras das gran-

des operadoras brasilei-
ras”, disse Ruth Avelino. 

Panrotas 

Ainda em São Pau-
lo, as três executivas pa-
raibanas participaram 
ontem da 15ª edição do 
Fórum Panrotas, que  
aconteceu nas dependên-
cias do Grand Hyatt. Ruth 
Avelino informou que o 
evento é direcionado para 
profissionais que fazem a 
diferença no turismo bra-
sileiro, revelando tendên-
cias, conteúdos inéditos, 
pesquisas de mercado e 
palestras que podem de-

finir novas estratégias. O 
15º Fórum termina nesta 
terça-feira e vai ter a pre-
sença do presidente do 
Panrotas, Guillermo Al-
corta.  

Presidentes da PBTur e 
da ABIH-PB participam 
de série de reuniões 

com operadoras como  
CVC, Flytour, Latam 

Travel e Visual

O Parque Linear Parahyba 
foi uma obra pensada ainda em 
2010, quando o governador 
Ricardo Coutinho era prefeito 
da capital. Nesta primeira eta-
pa atende o trecho Leste dos 
canais, no Jardim Oceania, em 
duas localidades. Já a segunda 
etapa vai compreender as ime-
diações do bairro Aeroclube, 
o trecho do canal próximo da 
B�-ʹ͵Ͳ e o final da Av. Presi-
dente Campos Sales, no Bessa.

“Essa obra representa 
qualidade de vida. O parque foi 
concebido com a participação 
da sociedade, através de várias 
discussões para ouvirmos as 
necessidades do povo. A obra 
veio para realizar o sonho de 
muitos. É um dia de festa e mui-
ta alegria”, pontuou o secretário 
de Infraestrutura, Recursos Hí-
dricos, Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia, João Azevedo. 

De acordo com a diretora-
superintendente de Obras do 
Plano de Desenvolvimento do 
Estado (Suplan), Simone Gui-
marães, todos os espaços do 
Parque Parahyba são inclusi-
vos, com acessibilidade e ainda 
há ambientes sensitivos. “É o 
primeiro parque composto de 
equipamentos visuais, sensi-
tivos e isso é muito prazeroso 
porque a inclusão social é ex-
tremamente importante”.

“Esse espaço antigamen-
te era desprovido de infraes-
trutura, faltava uma atenção 
especial do poder público. O 
Governo do Estado teve a sen-

sibilidade de fazer esta obra 
que vai unir as pessoas do bair-
ro e fazer com que elas possam 
interagir em sociedade”, frisou 
o presidente da Assembleia Le-
gislativa, Gervásio Maia.

O senador Raimundo 
Lira parabenizou o Governo 
do Estado. “A inauguração do 
Parque Parahyba faz parte de 
uma rotina de obras entregues 
pelo Governo do Estado, dando 
mais qualidade de vida para os 
paraibanos. A forma do gover-
nador Ricardo Coutinho admi-
nistrar o Estado tem impres-
sionado o país. Enquanto uns 
estados estão passando por 
uma crise terrível, a Paraíba dá 
exemplo de como cuidar dos 
recursos públicos”, destacou. 

O presidente do Comitê 
Parque Parahyba, Dema Ma-
cedo, comemorou a inaugura-
ção desse empreendimento. 
“Vamos nos reunir para cuidar 
e fiscali�ar o uso e manuten-
ção deste equipamento, bem 
como, garantir a preservação 
ambiental da área. Os mora-
dores estão muito felizes pela 
conclusão desta etapa do par-
que. É um sonho que hoje está 
sendo realizado”, falou.

“Essa área não era utili-
zada para nada. Desde que eu 
era criança lembro de ver esse 
local alagado várias vezes. Hoje 
se torna um espaço para toda 
a sociedade paraibana. Todos 
podem desfrutar desse am-
biente”, afirmou a publicit�ria 
Suzana Araújo.

Parque com acessibilidade

Família Los Iranzi foi uma das atrações da solenidade de inauguração do parque no último domingo, com a presença do governador Ricardo Coutinho
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Aesa prevê que, dentro de três meses, todos os reservatórios terão acumulado aproximadamente 30% da capacidade

Cinco açudes vão receber água 
da transposição na Paraíba 

A transposição do Rio 
São Francisco vai levar água 
às torneiras de cerca de um 
milhão de paraibanos nas 
regiões do Cariri e Compor-
tamento da Borborema. Além 
do Açude de Poções, que já 
aumentou sua capacidade de 
armazenamento em razão da 
transposição no município de 
Monteiro, os Açudes de Ca-
malaú, São José 2, Boqueirão 
e Acauã também serão abas-
tecidos com essa água.

Segundo informações do 
gerente de Operações de Ma-
nanciais da Agência Executiva 
de Gestão das Águas da Paraí-
ba (Aesa), Geraldo Sousa da 
Silva, a previsão é que dentro 
de três meses esses açudes 
atinjam aproximadamente 
30% de sua capacidade asse-
gurada se não houver nenhu-
ma interrupção causada por 
problemas operacionais.  

Logo após a solenidade 
de abertura das comportas 

que possibilitaram a chegada 
das águas do Rio São Fran-
cisco ao Rio Paraíba, o Açu-
de de Poções começou a ser 
abastecido. O manancial de 
Poções, localizado no muni-
cípio de Monteiro, na região 
do Cariri paraibano, a 310 
quilômetros de João Pessoa, 
foi o primeiro açude a rece-
ber as águas da transposição 
na Paraíba. O segundo será o 
Açude de Camalaú.

De acordo com dados da 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas da Paraíba (Aesa), 
antes da chegada das águas, o 
Açude de Poções estava com 
apenas 251,4 mil metros cú-
bicos de armazenamento, o 
equivalente a 0,8% do total 
de 29,8 milhões de metros 
cúbicos da sua capacidade. 

Conforme a previsão 
dos engenheiros que atuam 
na obra, a água deve chegar 
ao Açude Epitácio Pessoa 
(Boqueirão), que abastece 
Campina Grande e mais 18 
municípios da Região da Bor-
borema, entre 30 e 45 dias.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

Açude Poções, localizado no município de Monteiro, na região do Cariri paraibano, foi o primeiro do Estado a receber as águas da Transposição

Foto: Secom/PB

Polícia apreende armas, drogas e 
animais silvestres na grande JP

A Polícia Militar da Pa-
raíba apreendeu, na manhã 
de sábado (11), duas armas 
de fogo, trouxas de maconha 
e pedras de crack e mais de 
100 aves silvestres nas cida-
des de João Pessoa e Santa 
Rita, durante uma operação 
preventiva. 

Policiais militares do 
Batalhão de Policiamento 

Ambiental (BPAmb), coor-
denados pelo major Cristo-
vam Lucas, comandante do 
batalhão, desencadearam a 
operação em vários bairros 
da Região Metropolitana de 
João Pessoa. 

Na capital, na Comunida-
de Santa Clara, foram apreen-
didos com três suspeitos dois 
revólveres calibre 38 e trouxas 

de maconha e pedras de crack.
Já na feira livre de Santa 

Rita foram apreendidas mais 
de 100 aves silvestres de di-
versas espécies, que estavam 
sendo comercializadas de 
maneira irregular. Os suspei-
tos foram encaminhados à 
Central de Flagrantes, onde 
foram feitas as atuações pe-
los delitos cometidos.

Formação de Oficiais 2017

PM inicia chamada de 46 
candidatos para exames 

A Polícia Militar publi-
cou, na sexta-feira (10), a 
convocação de 46 candida-
tos para realizarem o exame 
de saúde do Curso de For-
mação de �ficiais, no pr×xi-
mo dia 22. Os convocados – 
41 homens e cinco mulheres 
– foram considerados indi-
cados no exame psicológico, 
realizado no dia 5 deste mês, 
cujo resultado também foi 
publicado na página da cor-
poração: www.pm.pb.gov.br

O exame de saúde, que 
é a terceira fase do concur-
so, será realizado no pró-
ximo dia 22 e tem caráter 
eliminatório. Os candidatos 
que disputam as 30 vagas 
oferecidas este ano (25 para 
homens e 5 para mulheres) 

já passaram pela etapa inte-
lectual (a prova do Enem) 
e o exame psicológico. Este 
foi o concurso de maior mé-
dia já registrado pela PM, 
com os primeiros colocados 
ultrapassando os 775 pon-
tos no Exame Nacional do 
Ensino Médio – resultado 
que credencia o candidato 
para a maioria dos cursos 
das melhores faculdades 
públicas do país.

Os candidatos devem 
comparecer à policlínica da 
Polícia Militar, localizada na 
Rua da Areia, S/N, no Cen-
tro da capital, no próximo 
dia 22, até, no máximo, 9h. 
Quem não chegar até esse 
horário, será automatica-
mente eliminado. 

Os concorrentes devem 
comparecer ao local com um 
documento de identidade 
com foto e de posse de todos 
os exames laboratoriais exi-
gidos no edital do concurso. 
Eles passarão por inspeções 
biométricas e médico-odon-
tológica. Entre os testes, está 
a aferição de altura, que é 
de no mínimo 1,65m para 
candidatos do sexo mascu-
lino e 1,60 para o feminino, 
além do peso e a proporção 
entre essas duas medidas. O 
objetivo desta etapa é ava-
liar o estado geral de saúde, 
fÀsica e mental do candidato 
e determinar as condições 
indispensáveis ao desempe-
nho da profissão de policial 
militar. 

O Departamento Es-
tadual de trânsito (Detran
-PB), por meio da Operação 
Lei Seca, autuou 34 condu-
tores de veículos por dirigir 
sob efeito de �lcool, no final 
de semana. Desse total, 19 
foram notificadas por alcoo-
lemia em Campina Grande, 
durante operação realizada 
na sexta-feira (10). A ação 
tamb±m flagrou ͳ͵ pessoas 
que praticaram outras in-
frações ao Código de trân-
sito Brasileiro (CtB). 

De acordo com o che-
fe da Divisão de Policia-
mento e Fiscalização do 
Detran-PB, capitão Manfre-
do Rosenstock, durante a 
operação foram realizados 
178 testes de bafômetro. 
A ação ainda resultou na 
apreensão de 32 carteiras 

de habilitação (CNHs) e na 
remoção de oito veículos ao 
pátio de custódia do Detran.

Na madrugada do do-
mingo (12), os policiais 
militares que participaram 
da Lei Seca em apoio à ação 
prenderam um condutor 
por portar drogas no veícu-
lo, após os agentes de trân-
sito detectarem uma atitu-
de suspeita do motorista.

O CtB prevê multa no 
valor de R$ 2.934,70 aos 
condutores de veículos 
flagrados sob efeito de �l-
cool, além de responder a 
processo administrativo de 
cassação da CNH por um 
ano. Em caso de reincidên-
cia, será cobrado o valor em 
dobro e o condutor respon-
derá pela cassação da CNH 
pelo período de dois anos. 

Lei Seca flagra 34 por 
dirigir alcoolizados

Um homem foi assas-
sinado a pauladas na ci-
dade de Sousa na madru-
gada do domingo (12). O 
crime de morte aconteceu 
na Rua Deocleciano Pires, 
no bairro Boa Vista. A ví-
tima foi identificada pela 
polícia como sendo Luís 
Carlos do Nascimento.

Uma guarnição do14º 
Batalhão de Polícia Mili-
tar foi acionada e consta-
tou o homicídio. O corpo 
da vítima apresentava 
várias perfurações na ca-
beça. Em depoimento à 
polícia, a cunhada da víti-
ma informou que ele teria 
se envolvido em uma dis-
cussão bastante acirrada 
durante uma bebedeira 
com Francisco Everson 

da Silva, 23 anos, conhe-
cido na comunidade como 
“Pajé”, que se armou de 
um pedaço de pau e des-
feriu vários golpes contra 
a vítima. 

Uma equipe de poli-
ciais foi até a residência 
do acusado, no bairro Boa 
Vista, mas ele não foi en-
contrado. No local, foram 
apreendidas 65 “bali-
nhas” de maconha. A po-
lícia também conseguiu 
colher informações sobre 
o motivo do crime  e des-
cobriu que as agressões 
começaram em decorrên-
cias de motivos banais. 
O delegado Carlos Sie-
bra disse que o crime foi 
desvendado, mas espera, 
com o apoio da população 
através de ligações telefô-
nicas, chegar ao paradei-
ro do acusado pelo crime.

Homem é morto com 
pauladas na cabeça

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
realizou 221 atendimentos 
de emergência ou prevenção 
no fim de semana, em todo o 
Estado.  Os números dizem 
respeito aos chamados recebi-
dos através do 193, das 7h30 
da sexta-feira (10) até as 5h 
de ontem - nas modalidades 
de combate a incêndio, atendi-
mento pré-hospitalar e busca 
e salvamento.

Conforme o balanço, na 
área operacional foram 125 
atendimentos de natureza pré
-hospitalar, 25 combates a in-
cêndio, 18 buscas e salvamen-
tos (terrestre ou em altura), 
três intervenções e emergên-
cias com produtos perigosos 
e dez outras ocorrências não 
classificadas. �a parte de sal-
vamento aquático, foram re-
gistrados três auxílios, sendo 
um de primeiros socorros, 
um caso de crianças perdida e 
um afogamento com óbito na 
zona rural de Solânea. 

Ao serem acionados, os 
bombeiros chegaram até o sí-
tio Lagoa de tanque e inicia-
ram buscas, sendo encontra-
do o corpo de um homem já 
em decomposição. Do total de 
ocorrências, foram cinco casos 
envolvendo óbitos, sendo um 
deles o afogamento já men-
cionado, outro se tratou de 
uma vítima de arma de fogo 
(em Pirpirituba) e três outras 
foram vítimas de um acidente 
automobilístico ocorrido na 
rodovia estadual PB-073, en-
tre as cidades de Pirpirituba e 
Belém. 

Prevenção

As ações preventivas 
do Corpo de Bombeiros so-
maram 37 atendimentos no 
fim de semana, sendo ͳͺ in-
formações prestadas ao pú-
blico, 12 advertências, uma 
vistoria, quatros pontos base 
em eventos externos e outras 
duas ocorrências não catego-
rizadas. 

Bombeiros 
registram 221 
atendimentos no 
fim de semana

Operação contou com um grande efetivo de militares do Batalhão Ambiental, na feira de Santa Rita e em João Pessoa 

Foto: Secom/PB
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Material será utilizado por 658 escolas da rede estadual de ensino para estimular o debate em sala de aula

Governo lança cartilha sobre 
violência contra as mulheres

Foto: Delmer Rodrigues

Imeq intensifica operação 
nos municípios paraibanos

A secretária da Mulher 
e da Diversidade Humana, 
Gilberta Soares, e a geren-
te executiva de Diversidade 
de Gênero da Secretaria de 
Educação do Estado, Maria 
Botelho, lançaram ontem, 
na Escola Estadual Heliton 
Santana, em Santa Rita, as 
cartilhas pedagógicas para 
educadores e alunos sobre o 
enfrentamento da violência 
contra mulher. 

As duas cartilhas estão 
disponíveis em versão online 
no site do Governo do Estado 
para uso em sala de aula. As 
cartilhas foram produzidas 
pela Secretaria de Educação 
do Estado, em parceria com 
a Secretaria da Mulher e da 
Diversidade Humana, e inte-
gram as ações alusivas ao 8 
de Março, Dia Internacional 
da Mulher. 

O lançamento contou 
com a presença da gerente 
da 1ª Regional de Educação, 
Wleika Aragão, representan-
do o secretário de Educação, 
Aléssio Trindade, e outras 
representantes da Secretaria 
de Educação e Semdh.

Durante o lançamento, 
a secretária Gilberta Soares 
divulgou também o mate-

rial da campanha “Quem 
Ama Abraça - Fazendo Esco-
la”. A ação é produzida pela 
Rede de Desenvolvimento 
Humano (Redeh) e Institu-
to Magna Mater (IMM), em 
parceria com a Secretaria 
de Políticas para as Mulhe-
res (SPM) do Governo Fede-
ral, Instituto Avon e apoio 
da Fundação Ford, que visa 
fortalecer a escola, como 
campo privilegiado para a 
reflexão e a superação das 
diferentes formas de vio-
lência contra a mulher.

No total, 658 escolas 
vão trabalhar com os mate-
riais pedagógicos durante o 
mês de março, com ativida-
des especÀficas at± sexta-fei-
ra (17). A gerente executiva 
de Diversidade de Gênero da 
Secretaria de Educação do 
Estado, Maria Botelho, disse 
que o material foi produzido 
por especialistas na área e, 
além de tirar dúvidas, ofere-
ce um manual com telefones 
sobre como denunciar e pe-
dir ajuda.

A secretária da Mulher e 
da Diversidade Humana, Gil-
berta Soares, disse que a es-
cola é um local privilegiado 
para o trabalho com a temá-

A secretária da Mulher e da Diversidade Humana, Gilberta Soares, disse que a escola é um ambiente ideal para discutir, pensar e trabalhar os direitos da mulher

Foto: Reprodução

tica de direitos da mulher e o 
enfrentamento da violência. 
“Educadores e alunas podem 
se unir contra a violência, 
pois a escola é um ambiente 

ideal para discutir, pensar e 
trabalhar a questão, além e 
ser um ambiente de apoio e 
alerta”, afirmou 

As escolas irão receber 

manual da “Quem Ama Abra-
ça-Fazendo Escola” com in-
formações para educadores 
e educadoras, gibi para os 
alunos, cartazes, e DVD com 

os clipes musicais, com can-
toras e cantores brasileiros 
e estrelas mirins da música, 
que doaram suas vozes para 
a campanha.

O Instituto de Metrologia 
e Qualidade Industrial da Pa-
raÀba ȋ�meq) intensificou as 
operações em todo o Estado 
para proteger o consumidor. 
Da quarta-feira (8) até sexta-
-feira (10), oito municípios fo-
ram alvo das fiscali�açÙesǣ Pir-
pirituba, Pilõezinhos, Araçagi, 
Cuitegi, Pilões, Solânea, Belém 
e Borborema

Os alvos das operações 
realizadas na semana passada 
foram postos de combustíveis, 
supermercados, feiras livres, 
ônibus, vans e caminhões. Fo-
ram fiscali�ados ʹͷ postos de 
combustíveis. Os trabalhos 
dos fiscais do �meq chegaram 
à conclusão de que 18 bombas 
estavam lesando o consumi-
dor e ͳʹ apresentaram algum 
tipo de irregularidade. 

De acordo com o diretor-
-superintendente do Imeq, 
Arthur Galdino, os ensaios de 
medidores de vazão revela-
ram que alguns postos esta-
vam lesando o consumidor, 
entregando o combustível 
abaixo do que ele comprou. 
“Em alguns testes, houve erro 
de Ͳ,ͷΨ para cada ʹͲ litros 
de combustÀvel. �sso significa 
que, em alguns casos, o con-
sumidor estava sendo lesado”, 
explicou. 

Arthur Galdino ressal-
tou que os testes seguem o 
padrão estabelecido pelo In-
metro, órgão ao qual o Imeq 
é subordinado. “Nesses tes-
tes, caso ocorra erro de 0,5% 
para menos, a bomba é la-
crada imediatamente, sendo 
o estabelecimento autuado. 
Caso ocorra erro de 0,5% para 
mais, a bomba é lacrada, mas o 
dono do estabelecimento não 
é autuado”, disse.  As punições 
variam de R$ 150 a R$ 1,5 mi-
lhão, de acordo com fatores 
como reincidência, gravidade 
da irregularidade encontrada. 

�os supermercados, fis-
cais do Imeq realizaram tes-

tes para verificar se o peso do 
produto correspondia ao que 
apresentava na embalagem. 
Balanças de precisão também 
foram verificadas para coibir 
possíveis irregularidades. 

Alguns produtos não 
apresentaram o peso que 
constava na embalagem. Ar-
thur Galdino explicou que os 
produtos foram retirados e se-
rão submetidos a uma perícia, 
na sede do órgão na capital,  na 
presença do representante da 
marca ou do supermercado. 
“Os responsáveis pelos estabe-
lecimentos terão de apresen-
tar a nota fiscal do produtor. 
Caso contrário, terão de res-
ponder pelas irregularidades 
encontradas”, completou. 

�a B�-ʹ͵Ͳ, nas proxi-
midades dos municípios de 
Sapé e Santa Terezinha, foram 
fiscali�ados ͻͺͲ veÀculos, en-
tre caminhões, ônibus e vans. 
� objetivo foi a verificação 
do cronotacógrafo, aparelho 
responsável pelo controle da 
velocidade. Desse total, 105 
veículos foram autuados por 
estarem com o equipamento 
desligado ou com a inspeção 
vencida. Nestes casos, a multa 
gira em torno dos R$ 1 mil.    

Arthur Galdino desta-
cou que o objetivo das ações 
é coibir práticas de consumo 
lesivas contra os paraibanos. 
“São ações que buscam prote-
ger o consumidor de prejuízos 
na relação de consumo, assim 
como de riscos à sua saúde, à 
sua integridade fÀsica”. 

Denúncia

Os consumidores podem 
apresentar denúncias por 
meio da Ouvidoria do Inmetro 
pelo telefone ͲͺͲͲ-ʹͺͷ-ͳͺͳͺ 
ou pelo e-mail ouvidoria@
inmetro.gov.br. Na Paraíba, 
o canal de contato ± o ͵ʹͳͷ-
Ͷʹ͵ȀͲͺͲͲ-ʹͺͳ-Ͷͳͳ ou pelo 
e-mail ouvidoria.imeq@imeq.
pb.gov.br.

MPPB denuncia um agressor a 
mulher a cada duas horas na PB

A cada duas horas e meia, 
um agressor de mulheres é 
denunciado pelas promoto-
rias de Justiça na Paraíba. De 
acordo com dados disponibi-
lizados pela Corregedoria do 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB), no ano passado, fo-
ram oferecidas ͵.Ͷͻ denïn-
cias relacionadas à violência 
doméstica e familiar contra 
a mulher. � nïmero ± ʹΨ 
maior do que o registrado em 
ʹͲͳͷ ȋʹ.ͶͶ denïncias). 

O número de medidas 
protetivas requeridas pelo 
MPPB nos casos onde houve 
risco iminente às integrida-
des fÀsica e psicol×gica da 
mulher também cresceu 87% 
nesse mesmo período. Em 
ʹͲͳͷ, foram feitos ͵ Ͷʹ reque-
rimentos de medidas proteti-
vas para mulheres vítimas de 
violência doméstica, em todo 
o Estado. No ano passado, fo-
ram 641 requerimentos.

Segundo a promotora de 
Justiça de Defesa da Mulher 
Vítima de Violência Domésti-
ca da capital, Rosane Araújo, 
a problemática atinge mu-
lheres de todas as classes so-
ciais e níveis de escolaridade. 
Em entrevista concedida ao 
programa “MPTV”, ela falou 
sobre a importância da Lei 
ͳͳ.͵ͶͲȀʹͲͲ ȋ�ei �aria da 
Penha) para o enfrentamento 
e combate a esse tipo de vio-
lência. 

“A violência doméstica 
contra a mulher tanto atinge 
a alta executiva, como a pro-
fessora universitária e a mu-
lher campesina, do campo. 
Ela é indistinta, porque essa 
relação de gênero é uma re-
lação de domínio e que nós, 
mulheres, carregamos ao lon-
go desse DNA que é passado, 
de geração em geração, ainda 

como seres inferiores, ou de 
valor diminuto, em relação 
aos homens. A Lei Maria da 
Penha é um instrumento va-
liosíssimo porque tem meca-
nismos não só para reprimir 
(combater, processar o ho-
mem e fazer com que ele res-
ponda criminalmente), mas 
especialmente, possui me-
canismos de prevenção que 
é para a gente desconstruir 
essa cultura”.

O Ministério Público es-
tadual tem desempenhado 
papel importante no enfren-
tamento da violência do-
méstica e familiar contra a 
mulher, na Paraíba. Além das 
promotorias criminais, fo-
ram criadas nos últimos anos, 
duas promotorias especiali-
zadas na temática na capital e 
em Campina Grande. Elas são 
responsáveis por assegurar 
direitos e políticas públicas e 
garantir a segurança de mu-
lheres que vivem esse drama.

O problema também foi 
escolhido como um dos dez 
temas prioritários do Plane-

jamento Estratégico do MPPB 
para atuação das promoto-
rias e procuradorias de Justi-
ça, nos próximos cinco anos. 
A escolha foi feita em plená-
ria realizada na última sexta-
-feira (10), na sede da Pro-
curadoria-Geral de Justiça, 
na capital, com a aprovação 
popular obtida nas consultas 
públicas promovidas pela 
Secretaria de Planejamento 
e Gestão do MP, em 17 muni-
cÀpios paraibanos, no final de 
ʹͲͳ e inÀcio deste ano.

De acordo com o artigo 
5º da “Lei Maria da Penha”, a 
violência doméstica ocorre 
quando há “qualquer ação 
ou omissão baseada em gê-
nero que cause morte, lesão, 
sofrimento fÀsico, sexual ou 
psicológico e dano moral ou 
patrimonial”. 

O psicólogo da Promo-
toria de Justiça de Defesa da 
Mulher, Carlos Guimarães, 
explica que, com a agressão, 
muitas mulheres acabam 
desenvolvendo sequelas, psi-
col×gicas ou fÀsicas, o que re-

quer um acompanhamento 
de reabilitação psicossocial. 

Medidas protetivas

� artigo ʹʹ da �ei �aria 
da Penha assegura, de ime-
diato, medidas protetivas às 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e familiar, como 
o afastamento do agressor do 
lar, a suspensão da posse ou a 
restrição do porte de armas, a 
restrição ou suspensão de vi-
sitas, além de proibir a apro-
ximação do agressor da víti-
ma, familiares e testemunhas.

� o artigo ʹͶ estabele-
ce que, em caso de risco de 
morte da mulher, o juiz pode 
aplicar outras medidas pro-
tetivas, como determinar o 
acolhimento dela e de seus 
filhos em casa-abrigo ou lu-
gar protegido, além do afasta-
mento da mulher do lar, sem 
prejuízo dos direitos relativos 
a bens, guarda dos filhos e ali-
mentos.

Rede de proteção

Na Paraíba, a rede de 
proteção às mulheres vítimas 
de violência doméstica e fa-
miliar é formada por serviços 
como “Disque Denúncia”, da 
PolÀcia Civil ȋͳͻͲ), a Central 
de Atendimento à Mulher 
(180) e o Ministério Públi-
co Estadual. Em João Pessoa 
e Campina Grande a vítima 
pode, ainda, procurar a Pro-
motoria de Justiça de Defe-
sa da �ulher ȋʹͳͲ-Ͳͳ e 
͵͵ʹͳ-ʹͳ),  o ui�ado Espe-
cial de Violência Doméstica 
ȋ͵ʹʹʹ-ͺʹ e ͵͵ʹʹ-Ͳ͵ʹ), a 
Delegacia da �ulher ȋ ͵ʹͳͺ-
ͷ͵ͳ e ͵͵ͳͲ-ͻ͵Ͷ͵) e os Cen-
tros de Referência da Mulher 
de cada municÀpio ȋͲͺͲͲ ʹͺ͵ 
͵ͺ ͺ͵ e ͵͵ʹʹ-ʹʹ), respec-
tivamente. 



Em alusão à data, celebrada em 15 de março, uma série de atividades será realizada hoje no Shopping Tambiá 

Dia Estadual de Combate ao 
Fumo é lembrado hoje em JP

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), reali-
za hoje, no Shopping Tambiá, 
em João Pessoa, diversas ati-
vidades em alusão ao Dia Es-
tadual de Combate ao Fumo – 
celebrado no dia 15 de março. 
A programação começa às 9h 
e se estende até as 12h, com 
o objetivo de trabalhar a pre-
venção do tabagismo.

Serão oferecidos testes 
de Fagerstrom (avalia o grau 
de dependência à nicotina) e 
Peak Flow (avalia a capaci-
dade respiratória); aferição 
de pressão arterial, além de 
orientaçÙes sobre os malefÀ-
cios do tabagismo, os locais 
de tratamento disponÀveis 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS), explicações sobre a 
Lei Anti-Fumo e distribuição 
de material educativo.

Para a chefe do Núcleo 
de Doenças e Agravos não 
�ransmissÀveis da �E�-PB, 
Gerlane Carvalho, a inten-
ção de promover ações como 
esta é levar informação para 
a população, visando uma 
melhor qualidade de vida e 
proporcionando ambientes 
livres do cigarro. 

“O Dia Estadual de Com-
bate ao Fumo é mais uma 
data em que podemos alertar 
a população para a preven-
ção do tabagismo, bem como 
seu tratamento e a proibição 
do uso do cigarro em am-
bientes de uso coletivo total 

ou parcialmente fechados, 
conforme a Lei Federal de 
Anti-Fumo que fortalece a 
Lei Estadual nº 8958, de 30 
de outubro de 2009. É um 
evento pontual que reafirma 
o trabalho feito durante todo 
o ano”, informou.

� cigarro figura como 
potencializador de doen-
ças crônicas. “Nosso papel é 
orientar, mostrar que existem 
maneiras de parar de fumar, 
oferecer apoio psicológico, 
para que, consequentemente, 
o paciente se sinta motivado 
a procurar ajuda profissio-
nal, deixar o vÀcio e mudar de 
vida”, pontuou Gerlane.

As atividades serão rea-
lizadas por meio de parcerias 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde de João Pessoa, Agên-
cia Estadual de Vigilância Sa-
nitária (Agevisa), Associação 
�±dica da ParaÀba ȋA�PB), 
Sociedade Paraibana de Pneu-
mologia, Hospital Clementino 
Fraga e os planos de saúde 
Cassi, Geap e Afrafep.

Dados

O tabagismo é conside-
rado pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) a prin-
cipal causa de morte evitável 
em todo o mundo. A OMS es-
tima que um terço da popu-
lação mundial adulta – cerca 
de 1 bilhão e 200 milhões de 
pessoas – seja de fumantes.

De acordo com estimati-
vas do Instituto Nacional do 

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 14 de março de 2017  8
Paraíba

Paraíba possui hoje mais de 453 mil fumantes, o que representa 11,5% da população; na capital são 92 mil 

Foto: Vanivaldo Ferreira

C�ncer, a ParaÀba possui hoje 
453.546 fumantes (11,5% da 
população) e, destes, 92.197 
estão em João Pessoa.

Em 2014, em todo o Es-
tado, 426 pessoas morreram 
vÀtimas de c�nceres relacio-
nados ao fumo. Em 2016, 
este número desceu para 
359. Em João Pessoa, 85 pes-
soas morreram em 2015 em 
decorrência dos principais 

cânceres ligados ao fumo. Já 
em 2016, foram 87 mortes na 
capital paraibana.

Cigarro 

A nicotina, presente no 
cigarro, causa dependência 
e age na região do cérebro. 
Cerca de 50 doenças graves 
estão relacionadas ao taba-
co, entre elas: câncer de pul-
mão, boca, laringe, estômago; 

leucemia; infarto; bronqui-
te; infecções respiratórias e 
trombose vascular. A fumaça 
do cigarro tem mais de 4.600 
substâncias, entre elas, 40 
são cancerÀgenas.

Tratamento

O paciente é atendido 
na Unidade B�sica de �aïde 
ȋUB�) do seu municÀpio e, pos-
teriormente, encaminhado ao 

serviço adequado para sua 
necessidade. �a ParaÀba, exis-
tem atualmente 37 Centros de 
Referência para Tratamento 
dos Fumantes, onde se pode 
buscar apoio para se livrar do 
vÀcio em nicotina. � serviço ± 
oferecido em Unidades de Saú-
de da 	amÀlia, em Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps), 
Centros de Atenção Integral à 
Saúde (Cais), Núcleos de Apoio 
� �aïde da 	amÀlia ȋ�asf) e 
Centros de Saúde. Em alguns 
casos, os pacientes abando-
nam o cigarro com menos de 
um mês de acompanhamento.

O tratamento nesses lo-
cais é mantido pelo Ministério 
da Saúde, que repassa medi-
camentos ao Estado. Este, por 
sua vez, é responsável pela 
qualificação das equipes, mo-
nitoramento do trabalho nos 
centros e pelo encaminha-
mento do material enviado 
pelo �inist±rio. �s municÀpios 
entram com a administração 
das unidades de saúde.

Referência

Os hospitais de referên-
cia no Estado no combate aos 
tipos de câncer relacionados 
ao uso do tabaco, pelo SUS, 
são: Napoleão Laureano e 
Instituto Walfredo Guedes 
(Hospital São Vicente) em 
João Pessoa e Hospital Uni-
versitário Alcides Carneiro 
(HUAC) e Hospital da Funda-
ção Assistencial da ParaÀba, 
em Campina Grande.

Saque do FGTS

Caixa abre duas 
horas mais cedo

  

As agências da Caixa 
Econômica Federal na Pa-
raÀba abrirão hoje as por-
tas a partir das 8h para 
atender exclusivamente 
os trabalhadores que vão 
fazer saque nas contas 
inativas do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). No primeiro 
dia de pagamento do FGTS 
no paÀs, a Caixa promoveu 
o crédito em contas de 
clientes (poupança e con-
ta corrente) no valor de 
�̈́ ʹ bilhÙes, benefician-
do aproximadamente 2 
milhões de trabalhadores 
nascidos nos meses de ja-
neiro e fevereiro.

Em todas as agências 
da CE	 no paÀs, foram emi-
tidas na 
sexta-feira 
(10) 512 
mil senhas 
de atendi-
mento a 
trabalha-
dores, e 
no sábado 
p a s s a d o 
o banco 
abriu 1.841 
a g ê n c i a s 
em todo o 
Brasil, das 
9h às 15h, para atender 
somente questões relacio-
nadas às contas inativas do 
FGTS.

Pode sacar a quantia 
parada em contas inati-
vas quem teve contratos 
de trabalho encerrados 
até 31 de dezembro de 
2015. Desde sexta-feira, 
têm acesso aos recursos 
somente aqueles que nas-
ceram em janeiro e feve-
reiro.

De acordo com o ca-
lendário divulgado pelo 
Governo Federal, será 
liberado o dinheiro dos 
nascidos em março, abril 
e maio a partir de 10 de 
abril. Em 12 de maio, é a 
vez de quem nasceu em 
junho, julho e agosto. Os 
aniversariantes de setem-
bro, outubro e novembro 
poderão sacar os valores a 
que têm direito a partir de 
ͳ de junho. Por fim, a par-
tir de julho será liberado o 

d i n h e i r o 
dos nas-
cidos em 
dezembro.

No to-
tal, há 49,6 
m i l h õ e s 
de contas 
i n a t i v a s 
aptas a ter 
os valores 
liberados. 
A expec-
tativa do 
governo é 

que, ao resgatar o dinheiro 
parado, os trabalhadores 
injetem mais de R$ 30 bi-
lhões na economia.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

No primeiro dia de 
pagamento do FGTS no 
país, a Caixa promoveu 
o crédito no valor de 

R$ 2 bilhões em contas 
de clientes nascidos 

nos meses de janeiro e 
fevereiro

Cerca de 700 escolas da 
rede privada não abrirão as 
portas amanhã. O motivo é 
que os professores vão reali-
zar a segunda assembleia ge-
ral da categoria para discutir 
as reivindicações, entre elas, 
reajuste salarial de 9%. O 
presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos de Ensino 
Privado da ParaÀba ȋ�inepe

-PB), �d±sio �edeiros, disse 
que as escolas pretendem 
dar um reajuste aos profes-
sores de 6%, que representa 
o nïmero real da inflação do 
paÀs.

A assembleia será reali-
zada a partir das 9h, na sede 
do sindicato, na Avenida Ge-
neral Osório, centro de João 
Pessoa. Na pauta da catego-
ria consta também a delibe-
ração sobre a revisão da con-
venção coletiva de trabalho e 

outros assuntos previstos no 
edital de convocação.

A terceira assembleia 
dos professores da rede pri-
vada está prevista para acon-
tecer no próximo dia 31. Se-
gundo o Odésio Medeiros, “a 
paralisação dos professores 
durante três dias no ano está 
prevista na convenção cole-
tiva da categoria. A primeira 
assembleia dos professores 
aconteceu no dia 18 de feve-
reiro, a segunda será amanhã 

e a terceira no dia 31 deste 
mês”, informou. 

A rede privada de ensi-
no, segundo informações dos 
dirigentes sindicais, engloba 
as escolas de Ensino Funda-
mental, Ensino Médio e Ensi-
no Superior. As três compor-
tam cerca de 100 mil alunos 
e aproximadamente cinco 
mil professores. O docente 
da rede privada recebe atual-
mente o equivalente a R$ 10 
ou R$ 50 por hora aula.  

Escolas da rede privada na Paraíba 
paralisam as atividades amanhã 

Maioria dos produtos comercializados 
na Empasa é produzida no Nordeste

Um estudo realizado pelo 
Departamento de Planeja-
mento da Empresa Paraibana 
de Abastecimento e Serviços 
AgrÀcolas ȋEmpasa) identifi-
cou a procedência das frutas 
e hortaliças comercializadas 
nas três centrais de abaste-
cimentos na ParaÀba ȋoão 
Pessoa, Campina Grande e 
Patos). Das 321.419 tonela-
das comercializadas em 2016, 
o Nordeste desponta como a 
principal fonte de origem dos 
produtos.

Entre frutas e hortaliças, 
do volume comercializado pe-
los permissionários/comer-
ciantes, o Nordeste obteve 
230.497,1 t. A região Centro
-Oeste vem logo depois com 
11.874,7 t; acompanhada do 
Sul, que alcançou 11.196,8 t; o 
Sudeste enviou 10.487,2 t; e a 
região Norte teve 28,1 t.

Entre os principais pro-
dutos originados do Nordeste, 
o destaque fica por conta da 
laranja pera, melancia, banana 
pacovan/prata, abacaxi, mara-
cujá, goiaba, mamão haway/
formosa, uva Itália, manga 
tomy, tomate, batatinha, bata-
ta doce, cebola pera, cenoura, 
pimentão verde, repolho ver-
de, chuchu, coentro e inhame 
da costa/são tomé.

Paraíba

Do volume total, a ParaÀ-
ba participou com 29,57%. Os 
maiores produtores no Estado 
são Santa Rita, Itapororoca, 
Sapé e Pedras de Fogo (aba-
caxi); Conde, Alhandra, Tei-
xeira e Boqueirão ȋmelancia)Ǣ 
Natuba, Areia, Alagoa Nova e 
Boqueirão ȋbanana pacovanȀ
prata); Mamanguape e Rio 
Tinto (mamão haway/formo-

sa)Ǣ Boqueirão, �um±, �on-
teiro e Cabaceiras (tomate); 
�eixeira, Boqueirão, Cabacei-
ras (cebola pera); Lagoa Seca 
e São Sebastião de Lagoa de 
Roça (batata-doce); e Conde, 
Sapé e Alhandra (inhame da 
costa e são tomé).

A clientela que frequenta 
os entrepostos da Empasa é 
composta por proprietários 
de restaurantes, bares, hotéis, 
pousadas, mercadinhos, lan-
chonetes, feirantes de feiras 
livres e clientes em geral, que 
compram tanto no atacado 
quanto no varejo. 

O entreposto da capital 
fica na Avenida �aniere �a-
�illi,  Bairro Cristo �edentor. 
Em Campina Grande, na Rua 
Doutor �asconcelos, Bairro 
Alto Branco, e em Patos, na 
�ua Projetada, Bairro ardim 
Magnólia.

Laranja pera está entre os principais produtos originados da região

Foto: Secom-PB

José Alves 
zavieira2@gmail.com



Exposição
A criação do universo pelo seu próprio olhar marca 
a individual que o artista Amauri Flor realiza na 
Energisa. Página 12
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Conhecida como a “Patativa 
do Cariri”, por ser natural da 

cidade de Zabelê, a artista  
vai apresentar clássicos 

nordestinos, além de canções 
contemporâneas da região 

Primavera com muita música
A cantora Sandra Belê comemora aniversário hoje e celebra a data 

reunindo convidados especiais em show na Budega Arte Café 

Presenteando a si  mes-
ma e ao público da capital, 
a cantora paraibana San-
dra Belê comemora mais 
uma primavera hoje. E 
não podendo ser diferente, 
Belê leva até a Budega Arte 
Café, localizada nos Bancá-
rios, o show 
intitulado 
“Voz & 
Sanfona” 
que pro-
mete colo-
car todos para 
dançar. Sendo uma 
apresentação munida de 
clássicos, mas também de 
canções contemporâneas 
da música nordestina, a 
apresentação será arran-
jada de forma intimista e 
sob acompanhamento da 
sanfona de Lucas Carvalho, 
um jovem acordeonista e 
pesquisador da capital pa-
raibana. No show, a canto-
ra ainda mostra seus talen-
tos na percussão, trazendo 
o pandeiro e o tambor in-
dígena. A apresentação tem 
início às 18h e percorre até 
às 22h. A entrada é gratuita. 

“O  show terá convida-
dos especiais, e, uma vez 
que esta também será uma 

Lucas Silva
Especial para A União 

SERVIÇO 
n Evento: Show 
“Voz & Sanfona” – 
Especial Aniversário 
de Sandra Belê
n Onde: A Budega 
Arte Café (Rua Arthur 
Américo Cantalice, 
197, Bancários – próxi-
mo a Escola Aruanda)
n Quando: Hoje 
n Hora: 18h às 22h
n Entrada: Gratuita 

festa de aniversário, os 
convidados são essenciais 
e serão revelados durante 
a apresentação para cau-
sar mais emoção e deixar 
a noite mais interessante”, 
disse a cantora.  

Como dito anterior-
mente, o repertório do 
show passeia por clássicos 
a exemplo de Luiz Gonza-
ga, João do Vale, Domingui-
nhos. No entanto, apresen-
ta também composições 
de artistas que tem uma 
pegada mais contemporâ-

nea como Lula Queiroga e 
Xico Bizerra. Dessa forma, 
a performance de Sandra 
hipnotiza, alegra e pulsa 
um diálogo perfeito com 
a multifacetas da artista e 
até mesmo a cultural nor-
destina, forte de seu show. 

Em outras oportunida-
des, Sandra Belê somou a 
este mesmo show a partici-
pação de outros nomes, tais 
como Regina Limeira, Na-
thalia Bellar, Mahatma Cos-
ta e Júnior Limeira, além de 

Khrystal e Ellen Oléria, com 
as quais dividiu o show que 
abriu sua agenda em 2016.

Para quem não conhece 
ainda a moça, Sandra é de 
Zabelê no Cariri paraibano 
e iniciou a carreira em 1998, 
aos 18 anos, cantando em 
sua cidade natal na banda 
batizada de Millenium. Até 
então a formação da banda 
se deu por moradores da ci-
dade. Em seguida ela seguiu 
participando 
de shows 
de ban-

das de outras regiões, sem-
pre cantando forró. 

Dentre as principais 
realizações de sua carrei-
ra, a cantora traz em seu 
currículo a participação 
como atriz e cantora da mi-
crossérie exibida pela Rede 
Globo, “A Pedra do Reino”; 
além do recebimento do 
Troféu Gonzagão, o “Oscar” 
da música nordestina. 

“Hoje carrego minha 
cidade, não só no meu 

nome, mas nas minhas 
palavras, na minha 

lembrança e nas cantigas 
que canto pelo mundo afo-
ra. Tudo que Zabelê me deu 
eu guardei na imaginação. 
As cantigas do Reisado, a 
voz do aboiador, o som do 
carro de boi, os banhos de 
açude, o som da sanfona do 
meu pai, e o entrelaçar de 
linhas da minha mãe”, con-
tou Belê. 

Dona de uma voz mar-
cante e presença de palco 
envolvente, Sandra Belê 
dispõe do talento e da ati-
tude que compõem uma 

grande artista. Chamada – 
dentre tantos outros adje-
tivos – de “Patativa do Ca-
riri”, a cabocla natural da 
pequena cidade de Zabelê, 
carrega consigo além do 
talento, a ousadia e a cria-
tividade que marcam pre-
sença em seus CDs, shows 
e entrevistas.

Sandra é diretora de 
arte, graduada em Arte e 
Mídia pela Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG). Atuou de 2002 

a 2015 como ativista cul-
tural na Associação Cul-
tural de Zabelê - Ascuza e 
no Coletivo Atissar e é re-
conhecida regionalmente 
por artistas e críticos mu-
sicais como um dos gran-
des nomes femininos do 
Nordeste e do Forró.



Essas cantoras baianas têm as pernas 
cada qual mais grossa que a outra. Assim: a 
direita mais grossa de que a canhota, a es-
querda mais calibrosa que a destra. Quando 
a vez de compará-las entre si, aí é que se 
danam. Daniela com Yvete Sangalo, esta 
com aquela. Com esta quero dizer Claudia 
�eite, com um “t” apenas. Elas firmam seus 
nomes com “y”, consoantes dobradas, leitte 
com espuma. Não é preciso tanto para se 
fixar marcas. A primeira ve� que li o nome 
de Claudia Leite pensei que havia um erro 
gr�fico.

Quando lancei a marca dos Secos e 
Molhados em Brasília (faz tempo, o grupo 
era coeso) foi bem mais fácil. Para se ver 
o show também. Bastava apresentar na 
portaria uma caderneta de poupança Inca, 
do grupo Vitória Minas. E a borboleta batia 
as asas para o freguês entrar. Quem não ti-
nha caderneta de poupança fazia uma. Não 
havia prejuízo, pois o seco ou o molhado 
podia sacar a poupança ao fim do sho�. 
O grupo era ótimo. E havia a discussão se 
os caras eram ou não eram. Aí rendia. Eles 
faziam indústria.

Discussão que durou até um dia des-
ses. A coroa chegou e disse que Ney não era, 
pois seu amigo Chico Buarque disse que o 
cara não era. Discussão que só se acabou 
quando Ney disse que era, e daí? Não sei 
como não sobrou pra Chico. É no que dá 
fazer certas defesas. Como Denner: “Eu 
tenho condições de dizer, mas o charme é 
deixar na dïvida”. � charme ± que a dïvida 
se acabou. Nem Denner, nem Ney, faturam 
mais com esse besteirol.

Você viu o jogo do Botafogo com o 
Vitória? O Botinha merecia pelo menos 
um empate. Jogou para as moças verem, e 
havia uma porção delas na assistência. Mas 
± difÀcil jogar contra ͳʹ ȋinclua-se o jui�). 
Este roubou descaradamente. Marcou um 

Ao finali�ar a resumida monografia da ��dio �abajara 
credito ao interventor Argemiro de Figueiredo, a construção 
do prédio para instalar a emissora e os contratos dos artistas 
e pessoal administrativo remanescente da ��dio Clube. A �u� 
Carneiro coube impulsionar seu crescimento com a incorpora-
ção de uma orquestra que levou o nome da Paraíba a centros 
de cultura musical de not�vel expressão. 

O período de José Américo mereceu, também,  da socieda-
de paraibana um grande apreço, na divulgação dos méritos dos 
artistas que chegaram � ParaÀba, oriundos do  �io de aneiro, 
para mostrar seu valor, como músicos, cantores, dramaturgos. 
A capital João Pessoa e a cidade de Campina Grande foram hos-
pedeiras de elementos de proclamado conceito, oriundos da 
�up� e ��dio �acional-�.  �aro o m²s que paraibanos e cam-
pinense não fossem brindados com a atuação desses especiais 
talentos  musicais.  

 �s que tinham condição financeira iam ao �io de aneiro 
para o lazer, mas a classe média que não dispunha de meios 
pecuni�rios, ficava � mingua do pra�er, oferecidos pelos visi-
tantes, em suas apresentações de pura arte. 

�a campanha eleitoral de os± Am±rico ȋͳͻͷͲ)  como 
já declinei em capítulo anterior, ele prometera que traria ao 
Estado,  do “espetáculo de gala à representação mambembe”. 
Disse e cumpriu, não apenas artistas brasileiros, como tam-
bém, de além mar, aqui estiveram e emocionaram os pessoen-
ses, com as magistrais apresentações. Cito, Ataulfo Alves e suas 
Pastoras. Ele, alto, magro, escuro na pele, elegante, simpático, 
no comando de mulatas jovens e belas, foi guindado ao ápice 
da aceitação e, por três vezes, voltara à cena, no Clube Astrea, 
para os agradecimentos da plateia.  A Antônio Lucena con-
fidenciou que em nenhum lugar onde se apresentou foi tão 
ovacionado! 

Nesse período outros elementos de grande destaque 
na música popular brasileira pisaram o nosso chão: Carlos 
Galhardo, Blecaute, Nelson Gonçalves, Sílvio Caldas, Ivon 
Cury, Ciro Monteiro, Dick Farney, Grande Otelo, Elizete Car-
doso, Isaurinha Garcia, Nora Ney, Dalva de Oliveira, Ademilde 
Fonseca, Dóris Monteiro, Ângela Maria  (a sapoti, crismada por 
Getúlio Vargas,  com esse epiteto).

Vicente Celestino, com seu vozeirão de muitos decibéis 
ao cantar – O Ébrio e Porta Aberta, desencadeou o pranto nos 
sentimentais. Alcides 
erardi, de belos olhos verdes, apaixonou-
se pela cidade das Acácias e volta e meia estava aqui. O escritor 
�everino �amos, em Arca dos �onhos, vincula a presença do 
cantor em oão Pessoa, a uma jovem da pensão �o�al, de An-
tonina. Para sua paixão gravou o samba-canção Ȃ �aura, muito 
tocada nas rádios nacionais. Cuja letra lembro do primeiro 
verso: “Laura, um sorriso de criança/ Laura, no cabelo uma 
florȀ �hǨ �aura o que ± do teu sorrisoȀ�hǨ �aura o que ± do teu 
amor.”

�ui� 
on�aga o �ei do Baião, h� menos de dois anos fora, 

com sua sanfona, o portador dos recados da oposição contra 
o candidato ao Governo da Paraíba pela Coligação PL/PSD/
PDC. Mas o passado não fora óbice, para José Américo se 
sentar na primeira fila do cinema Plaza, tendo ao lado o seu 
“ardim de �nf�ncia”, o ʹ͑ escalão de sua profÀcua e atilada 
governabilidade.

Sivuca, paraibano, com bastante conceito lá fora, tam-
bém visitou várias vezes, como receptor da cortesia oficial.  
Na avaliação pessoal de quem relata, o cachê pago na hora, 
com renda da própria Emissora, facilitava o atendimento do 
convite.  

Antônio Lucena destacou-se também pelo acerto na esco-
lha da prata da casa, como as cantantes: Mêves Gama, Braulita 
Cavalcanti, Mércia Paiva, Zete Farias, Maria da Penha, Josélia 
Dias, C±lia �aria, Como cantores o destaque ficou com �eones 
Barbosa, Polari Filho, Jackson do Pandeiro, Juanito Venâncio, 
Parrá, Zacarias, o rei da embolada.

Marlene Freire apresentava-se em solo ou integrando o 
Conjunto Jaçanã, com Zepequeno e Walter Lins ou compondo 
o Conjunto do �itmo pelos cobras instrumentistas Amaro, 
Walter, Gaúcho, Dedé e Wilson.

Outros elementos entraram na composição, para o melhor, 
da ��dio �abajara, graças ao empenho e dinamismo de AntØ-
nio Lucena.

Em seu percurso a ��dio �abajara teve v�rios diretores, 
que imprimiram sua face nos programas. �ecordo de Carlos 
�oberto de �liveira, que no 
overno de Ernani ��tiro pro-
moveu a moderni�ação tecnol×gica da �abajara, inclusive 
adquiriu o transmissor moderno. E Carlos �omero que em 
seu período introduziu um programa de músicas clássicas 
que ainda perdura e teve como ouvinte constante, José Amé-
rico. Os temas eruditos faziam sua preferência, embora não 
descartasse a popular, desde que a letra bem avaliada e a mu-
sicalidade agradável. Pela admiração que os unia (ele a Carlos 
�omero e vice-versa), os± Am±rico mereceu h� poucos dias 
um excerto do seu afeto registrado na crØnica Ȃ �audades de 
José Américo...

“Antes que me esqueça” revelo o quanto lhe agradava a 
literatura de Cordel. Ouvir Lourival Batista e Pinto do Mon-
teiro, seus velhos amigos, foram alegrias infindas.  �ouvava a 
inteligência daqueles homens simples, às vezes, até de poucas 
letras, mas de aptidão poética. 

Eu gostaria de louvar os que chegaram por último na dire-
ção da �abajara, por±m, minha frequ²ncia aos seus programas, 
terminou quando do crime da derrubada da sua sede...Já havia 
o delito, com a derrubada do prédio de A União, construído 
em ͳͻͲͻ, no governo do areense oão �opes �achado, para 
abrigar a primeira Escola de Jornalismo da Paraíba, no con-
ceito do julgador infalível José Américo de Almeida. Encerro a 
série de comentários, pedindo desculpas se esqueci de alguém 
que merecia  ser lembrado.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

�ranscrevo hoje, dada a import�ncia do tema, a 
opinião resumida do Professor 	l�vio �artuce sobre 
a nova “cobrança de bagagens” no transporte aéreo, 
publicada no site http://genjuridico.com.br/. O autor é 
professor renomado e autor de vários livros nas áreas 
do Direito Civil e do Direito do Consumidor:

“A Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) apro-
vou, no ïltimo dia ͳ͵ de de�embro de ʹͲͳ, nova nor-
ma que regula as condições gerais do transporte aéreo. 
�rata-se da �esolução nͲ ͶͲͲ que tra� em seu conteïdo 
a permissão para que as companhias aéreas cobrem, se-
paradamente, pelo despacho da bagagem dos passagei-
ros, regra que passa a valer para as passagens vendidas 
a partir de ͳͶ de março de ʹͲͳ. �egundo a Ag²ncia, as 
novas regras visam a adequar o País às principais nor-
mas internacionais, bem como almejam a redução dos 
preços das passagens.

Apesar da última alegação, o próprio superinten-
dente para serviços aéreos da ANAC declarou à impren-
sa que não existem garantias para que os preços sejam 
redu�idos, diante da exist²ncia de outros fatores, como 
a grave crise econômica que atinge o Brasil e a alta do 
d×lar perante o �eal. Pois bem, acreditamos que exis-
tem argumentos jurídicos sólidos e consistentes para 
que a medida seja imediatamente afastada por decisões 
judiciais, com o manejo de ações coletivas pelos órgãos 
competentes, ou por outros mecanismos legítimos.

� art. ͳ͵ da �esolução nͲ ͶͲͲ tra� um conteïdo que 
quebra essa estrutura única contratual, consolidada 
em anos de nossa tradição jurídica. Conforme o diplo-
ma, “o transporte de bagagem despachada configurar� 
contrato acessório oferecido pelo transportador”. Ora, 
não existem dois contratos, o que pode ser claramente 
notado pelos dispositivos do Código Civil aludidos. Há 
um único negócio jurídico, qual seja o de transporte de 
pessoas, sendo a obrigação de também transportar as 
bagagens uma prestação acessória do mesmo contrato. 
Não poderia uma mera resolução alterar uma estrutura 
criada pelos usos e costumes, e adotada expressamente 
pela lei.

Além disso, a cobrança em separado viola a função 
social do contrato, princÀpio de ordem pïblica expresso 
nos arts. Ͷʹͳ e ʹ.Ͳ͵ͷ, par�grafo ïnico, do C×digo Civil. 
Nota-se que a malfadada norma da ANAC ampliou o li-
mite da bagagem de mão para ͳͲ �g, sem que os aviÙes 
e as companhias aéreas, especialmente nos voos nacio-
nais, tenham estrutura para acomodar as malas de to-
dos os passageiros na parte superior. 

Como palavras finais, acreditamos que a A�AC não 
está cumprindo a sua função institucional, que é har-
monizar o sistema social e econômico, buscando o equi-
líbrio entre a tutela do mercado e dos consumidores. 
Há, assim, claro desrespeito ao mandamento previsto 
no art. ͳͲ do �exto �aior. A Constituição 	ederal de 
ͳͻͺͺ visa, nesse comando, a proteção da ordem eco-
nômica, fundada na valorização do trabalho humano 
e na livre-iniciativa, tendo por fim assegurar a todos 
exist²ncia digna, conforme os ditames da justiça so-
cial e observados os princípios da livre concorrência e 
da defesa do consumidor. Entendemos que houve uma 
preocupação com o primeiro princípio, mas não com o 
segundo. Imperioso, assim, que a infeliz norma não te-
nha aplicação em nosso país”.

Direito das obrigações e responsabilidade civil

A prop×sito, o escritor 	l�vio �artuce lançou, re-
centemente, a Coleção Direito Civil, onde se destaca o 
volume ʹ - Direito das obrigaçÙes e responsabilidade 
civil ȋEdiçãoǣ ͳʹȁʹͲͳ - P�ginasǣ ͶͲ - �elo Editorialǣ 
	orense - �̈́ ͳͷͻ,ͲͲ). Para os juristas Pablo �tol�e 

agliano e �odolfo Pamplona 	ilho, “Professor 	l�vio 
�artuce tem se destacado no magist±rio jurÀdico bra-
sileiro como um dos expoentes do chamado Ǯ�ovo Di-
reito Civil Brasileiro’. (...) O autor não é um noviço nas 
letras jurídicas, já tendo publicado diversos trabalhos 
doutrinários, cuja obra já é referência obrigatória na 
doutrina nacional.Este seu trabalho, dedicado ao es-
tudo do Direito das �brigaçÙes e �esponsabilidade 
Civil, por certo 
alcançará o mes-
mo sucesso do 
volume anterior, 
const it uindo-se 
em um campeão 
de vendas na dis-
putadíssima área 
dos concursos pú-
blicos, em que a 
união de profun-
didade, abrangên-
cia e praticidade é 
o ideal que todos 
perseguem para 
lograr ²xito na sua 
preparação”.

A Rádio Tabajara - VI 

Cobrança de
bagagens

Leite com dois “tês”

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Fotos: Divulgação

Bastava apresentar 
na portaria uma 
caderneta de 

poupança Inca, do 
grupo Vitória Minas

p²nalti que nunca existiu, e o travessão 
pegou. O primeiro gol também foi assim. 
O goleirão do Botinha pegou. Esse goleiro 
do Botinha pode pegar a Seleção que não 
faz vergonha. Pena que Mano não tenha 
visto ele jogar.

�i uma lista de ͳ cantoras e 
cantoras da Bahia. É por isso que havia 
tanta gente junto ao trio elétrico. Depois, 
vi outra lista de cantores negros. E de 
ax±. E assim por diante. De ax± em ax±, de 
negro em negro a Bahia escala seu time. 
Antigamente só havia a família Caymmi. 
É doce morrer no mar, mas nem morre-

ram. Será que o velho Dorival era racista? 
Ele falava na Lagoa do Abaeté, uma “lagoa 
escura arrodeada de areia branca / oi de 
areia branca...”

Na Bahia, isso é bastante para se botar 
um na cadeia. Quando se pede um cafezi-
nho, a moça pergunta se é preto ou com 
leite. �esponda baixo, ou pode ir em cana. 
Eu fiquei empulhado, demorei a entender. 
� taxista olhava de banda pra mim, como 
se eu fosse o capitão de mato que tivesse 
prendido a mãe dele. O cara vestido num 
abadá sem ser tempo de Carnaval. Penso 
que ele queria briga, só não brigamos por-
que eu só brigo com os de minha patente, 
pois sou da Guarda Nacional.

Se eu aceitasse a provocação, no outro 
dia ia dar no jornal: “Coronel da Guarda 
Nacional vem da Paraíba brigar na Bahia”, 
ou brigar na BA, para dar no título. Houve 
um tempo que meu emprego era esse, bo-
tar títulos na primeira página. E legendas 
debaixo das fotos. �er� que ainda sei fa�erǫ 
E redu�ir textos das p�ginas internas para 
colocá-los na primeira. Sem repetir verbos, 
usando os verbos no futuro. Ou então 
fazendo editoriais: sem aqui nem ali, sem 
“a cidade, o PaÀs,” um texto cheio de triques 
triques. 

Aí fui promovido a cronista, assunto 
livre. Mas depois de algumas dezenas de 
anos... os assuntos não ficam mais tão livres 
assim. Eles fogem à abordagem. Como é 
que pode? Doutora, pode. A gente começa a 
escrever e o tema desaparece, fica entoca-
do entre as linhas. Só você vendo, sentada 
a meu lado, minha mão no seu joelho. Não 
tire não. Deixe de ser covarde. “�o Abaet± 
tem uma lagoa escura / arrodeada de areia 
branca / oi de areia branca / oi de areia...

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado)
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Evento

de 1887, na cidade de Areia, 
localizada na região do Bre-
jo do Estado, José Américo de 
Almeida destacou-se na litera-
tura brasileira como autor de A 
Bagaceira, obra-prima do romance 
regionalista moderno lançada 
em 1928. No total, escreveu 17 
títulos, além de ensaios, crônicas, 
memórias e poesias. Ele também 
foi político, tendo exercido impor-
tantes cargos no cenário nacio-
nal, a exemplo dos de deputado, 
senador, ministro e governador da 
Paraíba. José Américo faleceu no 
dia 10 de março de 1980, em sua 
casa que se situa na Praia do Cabo 
Branco, em João Pessoa, que, após 
sua morte, foi transformada em 
Fundação. 

A agenda cultural da Funda-
ção Casa de José Américo con-
tinuará movimentada amanhã, 
com o lançamento, a partir das 
19h, do livro intitulado Israel: 
o Rio, o Sonho e a Rocha, escri-
to pelo professor Washington 
Alves da Rocha e o empresário 
Marcos Rocha. 

Já nesta quinta-feira, às 
18h30, a professora universi-
tária Marta Helena Burity Ser-
pa lançará, na sede da FCJA, a 
obra Modos contemporâneos de 
Inclusão Escolar: Um estudo de 
casos Múltiplos em escolas pú-
blicas da Paraíba. E, na sexta, às 
19h, o desembargador Leôncio 
Teixeira Câmara vai lançar Tia 
Nasinha. 

Há quem sustente que a crônica é um gênero literário 
genuinamente brasileiro. Se é ou não, eu não sei, mas, que sua 
prática, constante e apaixonada, é extensiva a todo o território 
nacional, disso não há dúvidas.

Se, no país todo, os cronistas são tantos, naturalmente, é 
porque há leitores para eles. E me indago, cá comigo: quem se-
riam esses leitores? Que perfil teriam? Ou, formulando a questão 
com mais propriedade, como o fariam os especialistas em Esté-
tica da Recepção: que horizontes de expectativas os alimentam?

Bem, somente uma ampla pesquisa de campo poderia dar 
conta de tais indagações de natureza sociológica, porém, de mi-
nha parte, creio que detenho informação interessante para dar 
início a uma pesquisa local dessa ordem.

É que usufruo do privilégio de conhecer de perto aquilo 
que, cientificamente falando, se chamaria de “leitor ideal”, digo, 
aquele que não apenas é obcecado pelo gênero, como o que lê 
todas as crônicas veiculadas por todos os jornais da cidade. Lê 
e, se tiver oportunidade, compara, critica, comenta, elogia, e re-
comenda.

A cidade de que falo é João Pessoa e o leitor a que me refiro 
é, na verdade, uma leitora.

Pois é, viúva e aposentada, Amélia não perde uma crônica 
por nada na vida. Com assinaturas de todos os jornais da cida-
de, ela lê diariamente tudo publicado, mas sua preferência são, 
confessadamente, as crônicas. Nenhum colunista lhe escapa: de 
Gonzaga Rodrigues a Carlos Romero; de Carlos Pereira a Da-
mião Ramos; de Joana Belarmino a Martinho Moreira Franco; 
de Evaldo Gonçalves a Roberto Cavalcanti. Passando por todos 
os não citados.

Sou seu amigo de longas datas e conversar com Amélia so-
bre as crônicas do dia é uma delícia. De tão familiarizada, ela, 
sem saber e sem querer, dá aulas sobre o assunto. Explica, por 
exemplo, como os cronistas possuem cada um o seu estilo, e vai 
identificando esses estilos, um por um, referindo-se tanto às te-
máticas, como à linguagem.

Como é conhecida de boa parte dos cronistas, principal-
mente dos mais velhos, muitas vezes ela aproveita a intimidade 
com o autor e vai explicando os assuntos das crônicas a partir das 
suas estórias de vida, por vezes incorrendo em verdadeiras aná-
lises psicológicas que enriquecem a leitura.Três recorrentemen-
te analisados são: Gonzaga Rodrigues, Carlos Pereira e Evaldo 
Gonçalves. Não é raro que nos remeta também a textos antigos, 
algumas vezes de cronistas que já se foram, como Luiz Augusto 
Crispim.

Mas quem é mesmo essa Amélia de que falo? 
Amélia de Paiva Navarro nasceu na propriedade “Riachão”, 

residência da família Paiva e Souza, no Município de Areia, onde 
seus pais José Leonardo e Josefa Donina eram proprietários de 
terra. Estudou o primário em escolas particulares e, embora te-
nha cursado o Segundo Grau no Colégio Santa Rita, em Areia, 
frequentava com mais assiduidade a cidade de Alagoa Nova, que 
ficava mais perto de seu Riachão de origem. Ali moravam suas 
amigas mais queridas e, logicamente, os seus muitos admira-
dores. Frequentava a missa dominical, celebrada pelo saudoso 
Padre José Borges, e gostava de passear pela cidade, visitando os 
conhecidos e amigos. Foi em Alagoa Nova que viveu a plenitude 
da sua juventude.

Já residindo em João Pessoa, Amélia foi funcionária do 
IBGE, onde por muito tempo ocupou o cargo de secretária. Al-
tamente especializada, fez cursos de estatística e geografia no Rio 
de Janeiro, com direito aos devidos diplomas. Foram quarenta 
e cinco anos de trabalho dedicado a esse Instituto de Pesquisa, 
onde ganhou fama de funcionária competente e responsável. 
Tanto é assim que, após a aposentadoria, já foi convidada para 
dar palestras sobre o IBGE, além de haver recebido comenda de 
funcionária exemplar.

Com o esposo, hoje falecido, Lucemar da Silva Navarro, 
ex-funcionário do antigo DNER, residiu em Jaguaribe, na Rua 
Vasco da Gama, ao lado do extinto Cinema Sto Antônio, e foi 
frequentadora fiel da Paróquia do Rosário. Hoje reside no bairro 
do Bessa, com a irmã Maria Edith de Paiva, sem nunca ter es-
quecido seus outros irmãos,Celedônio, Anna, Francisca, e Maria 
Adelina, já falecidos. As saudades são muitas, mas Amélia não se 
abate com tristezas – sempre ativa, sua mente continua curiosa 
e vivaz e sua sensibilidade, aberta à experiência diária da leitura.

Assim, prezados cronistas e colunistas pessoenses, capri-
chem nos seus textos, pois o olhar vigilante e judicioso de Amélia 
de Paiva Navarro os contempla, a todos. A cada dia, sem direito 
a tréguas.

Uma leitora como 
os cronistas gostam

em destaque
Artigo

João Batista de Brito
Crítico de cinema

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O escritor José Américo de Almeida é um dos grandes nomes da literatura nacional, autor de A Bagaceira, obra-prima do romance regionalista    

Foto: Arquivo

Celebração de missa lembra hoje, na sede da 
FCJA, os 37 anos da morte de José Américo

A semana promete ser bem 
movimentada na Fundação Casa 
de José Américo, que se loca-
liza na cidade de João Pessoa. 
Nesse sentido, o primeiro even-
to da agenda acontece hoje, 
com a realização, a partir das 
16h, de uma missa, na sede da 
própria instituição, para lem-
brar o transcurso dos 37 anos 
da morte do saudoso escritor 
(1887 - 1980) e, também, patro-
no da entidade, que a promove 
em nome do Governo do Estado 
da Paraíba. O ato litúrgico será 
celebrado pelo padre Ernando 
Teixeira. Além disso, nos pró-
ximos dias, serão lançados três 
livros na FCJA.

Nascido em 10 de janeiro 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de 
desbravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde 
seu irmão desapareceu enquanto procurava o 
Titan, soro que teria o poder de curar todas as 
doenças. Além de resgatar o irmão, o homem irá 
enfrentar as criaturas que habitam o local. A equipe 
de exploradores se aventura nas profundezas da 
ilha desconhecida no Pacífico, que é tão bonito 
quanto traiçoeira, sem saber que estão atraves-
sando para o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 
14h10 (DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). 
CinEspaço3/3D:14h10 (DUB) e 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra5/3D:15h10, 20h30 (DUB) 
e 12h30, 17h50 (LEG). Manaíra6/3D:13h15, 16h, 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9/3D: 13h50, 19h30 
(DUB) e 16h40, 22h20 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h, 15h45, 18h e 21h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 
16h45 (DUB) e 22h (LEG). Tambiá4:15h50, 18h20, 
20h30 (DUB) . Tambiá6/3D: 15h40, 18h10, 20h40 
(DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 

nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habilidades 
de cura diminuídas ao longo do tempo, ele aceita 
o pedido do Professor Xavier, para que proteja a 
jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. 
Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia seu 
projeto de destruição. CinEspaço4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30 (LEG). Manaíra2: 13h, 19h15 (DUB) e 
16h15, 22h10 (LEG). Manaíra4:12h10, 15h (DUB) 
e  18h, 21 (LEG). Manaíra11: 14h, 17h, 20h e 23h 
(LEG). Mangabeira3: 13h15, 16h15, 19h15 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Mangabeira4:12h30, 15h, 18h e 
21h (DUB). Tambiá2: 15h20, 17h20, 20h20 (DUB). 
Tambiá5: 15h30, 18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, 
Jing Tian,  Pedro Pascal. CinEspaço2: 17h (LEG). 
Manaíra7/3D: 14h10 (DUB) e 16h30, 19h, 21h20 
(LEG). Mangabeira5/3D:14h15, 19h30 (DUB). 
Tambiá3: 16h20, 18h20 e 20h50 (DUB). 

MOONLIGHT: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: Drama. Duração: 111 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. Com 
Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle Monáe. 
Sinopse: Black trilha uma jornada de autoconheci-
mento enquanto tenta escapar do caminho fácil da 

criminalidade e do mundo das drogas de Miami. 
Encontrando amor em locais surpreendentes, ele 
sonha com um futuro maravilhoso. CinEspaço2: 
19h20, 21h40 (LEG). Manaíra8: 19h50 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. Com 
Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: Quando 
tinha apenas cinco anos, o indiano Saroo se perdeu 
do irmão numa estação de trem e enfretou grandes 
desafios até ser adotado por uma família austra-
liana. Incapaz de superar o que aconteceu, aos 25 
anos ele decide buscar uma forma de reencontrar 
sua família biológica. CinEspaço2:14h30 (LEG). 

CINE BANGÜÊ: - O HOMEM QUE CAIU NA 
TERRA. (UK 1976). Gênero: Ficção científica. 
Duração: 139 min. Classificação: 16 anos. Dire-
ção:Nicolas Roeg. Com David Bowie, Rip Torn, 
Candy Clark e Buck Henry. Sinopse: A lenda David 
Bowie é o alienígena humanoide Thomas Jerome 
Newton, na antológica ficção científica do diretor 
Nicolas Roeg. Com isso, Newton chega à terra com 
a missão de levar água ao seu distante planeta 
natal que vive uma seca catastrófica. Tudo isso, 
usando a tecnologia avançada de seu planeta 
para patentear muitas invenções na Terra. Cine 
Bangüê: 15h e 19h.
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A criação do universo 
sob o olhar de Amauri Flor. 
As cores, reveladas nas te-
las abstratas do artista, es-
tão, desde ontem, em exi-
bição. A mostra individual 
‘Criação’, de Amauri Flor, 
reúne 18 trabalhos inéditos 
do artista plástico. Com o tí-
tulo baseado no surgimento 
do mundo, a Exposição, que 
traz perspectivas de senti-
mentos e lugares, além de 
percepções do cotidiano, 
fica em cartaz de março a 
abril de 2017, nas galerias 
de arte da Energisa em João 
Pessoa, Patos e Campina 
Grande, respectivamente. 

Para cada exposição, 
ele conta que há um tema 
diferente. Nesta, que dis-
põe de muitas cores, os vi-
sitantes podem contemplar 
obras trabalhadas a partir 
de uma única técnica, onde 
Amauri utiliza os dedos, na 
forma de pontilhismo, para 
a elaboração de suas peças 
abstratas. Além dessa téc-
nica com os dedos, o artista 
trabalha com acrílica sobre 
tela, sombreamento com 
grafite, giz pastel e nan-
quim, também na forma de 
pontilhismo, e ensina suas 
técnicas para as novas ge-
rações. 

Sobre o processo de 
criação, Amauri revelou 
que uma das principais fon-
tes de inspiração para sua 
arte são as histórias costu-
meiras, que assolam a vida 
das pessoas.  “O dia a dia, 
pra mim, é criação, tudo o 

Rodolfo Amorim 
Especial para o Jornal A União

Os trabalhos que 
integram a  individual do 
artista (à esq.) 
se caracterizam pela 
profusão cromática e 
o uso dos dedos para a 
elaboração das obras  

Iris Vieira participará do evento como uma das regentes

Fotos: Divulgação

Foto: Theo Holanda

que fazemos faz parte das 
etapas criativas” expressou. 
Ele lembrou ainda, que a 
rica cultura nordestina está 
presente, com afinco, nos 
trabalhos. “Toda a poesia e 

a vida do Nordeste está na 
minha arte, na infância eu 
era companheiro do meu 
pai nos afazeres. Às vezes 
passeava na feira de Cam-
pina Grande e nas bodegas 

da região, além de casas de 
farinhas”, lembrou, ao citar 
suas raízes. 

Ele nasceu na cidade 
de Lagoa Seca, no Agreste 
paraibano. Ainda na ado-

lescência, Amauri se apai-
xonou pela arte e formas 
diversas de expressão. No 
início, o preto e branco do 
grafite revelava os aspec-
tos da essência do artista, 

Amauri Flor cria universo de 
abstração com muitas cores

SERVIÇO 
n Evento: Exposição 
“Criação” – Amauri Flor 
n Data: Até 13 de abril 
n Local: Hall de 
Exposições Energisa – 
Energisa Paraíba 
(BR 230, KM 25, 
Cristo Redentor, João 
Pessoa – PB) 
n Visitação: De segun-
da a sexta, das 7h30 às 
11h30 e das 13h30 às 
17h30 
n Entrada: Franca

Artista expõe 18 telas inéditas, todas em formas abstratas, no hall da sede da Energisa, em João Pessoa

Música na academia 

Projeto da UFPB inicia temporada 
hoje com homenagem às mulheres

Sendo o primeiro concerto 
da temporada 2017, o projeto “A 
Banda de Música na Academia”, 
com a Banda Sinfônica José Si-
queira da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), desenvolvido 
pelos Departamentos de Música 
e Educação Musical, realiza hoje, 
na Sala de Concertos Radegundis 
Feitosa, uma apresentação em 
homenagem às mulheres. Com a 
regência de Aynara Silva Monte-
negro, Íris Vieira, Thayná Italyne 
e a solista Mirele Barbosa, a per-
formance têm início às 18h, no 
Centro de Comunicação, Turis-
mo e Artes da Universidade Fe-
deral da Paraíba (CCTA/UFPB). 
A entrada é gratuita.  

O concerto terá três participa-
ções especiais: Banda Marcial Estela 
Bezerra, com regência de Deniclei-
de Silva, Deilde Santos e Kathary-
na Maria; Quinteto de Sopro, com 
regência de Geraldo Rocha (Bruna 
Bonfim, Conceição �ilva, ��dianne 
Nascimento, Eva Tavares e Thayna 
Italyne); Solista: Giovanna Maropo; 
Trio (Mirele Barbosa, Del Santos e 
Ailma Ribeiro).

Inicialmente o projeto é for-
mado por integrantes de bandas 
musicais do Estado da Paraíba e 
tem o apoio do Laboratório de Mú-
sica Aplicada (Lamusi). De acordo 
com o coordenador do projeto, 
professor Sandoval Moreno, o 
objetivo é promover os artistas e 
seus trabalhos musicais, através 
de apresentações gratuitas para 
a comunidade universitária. Por 
exemplo, a Banda Sinfônica José 
Siqueira foi criada em 1986 no De-
partamento de Música da (UFPB), 
com o objetivo de promover o de-
senvolvimento dos alunos de sopro 
e percussão através da prática ins-
trumental de conjunto. 

Na programação, os concer-
tos têm dado ênfase ao repertório 
brasileiro e o tradicional de ban-
da sinfônica. Coordena a Banda, 
desde a sua fundação, o profes-
sor Sandoval Moreno de Oliveira. 
O grupo leva, desde sua origem, 
o nome de José Siqueira, como 
uma homenagem ao professor de 
harmonia da Escola de Música do 
Instituto Nacional de Música da 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e membro fundador 
da Academia Brasileira de Música 
e da Academia Brasileira de Artes.

O Instituto de Educa-
ção Superior da Paraíba 
(Iesp), através de seu curso 
Publicidade e Propaganda, 
cujo coordenador é Mauri-
cio Fernandes, vai realizar 
hoje e amanhã, dentro da 
programação do Integra 
Iesp, o evento “Tendências 
do Mercado de Comunica-
ção”. Será no Auditório do 
Bloco D, das 19h às 21h45.

Segundo Mauricio, 
o evento é da maior im-
portância por reunir bons 
profissionais nacionais e 
da Paraíba. “Exato, todos 
estão convidados para 
ouvir palestras e debates 
culturais, da comunicação 
as novas tendências de 
mercado”.

Nesta terça-feira, o 
debate contará com as 
presenças de Alek Maraca-
já, presidente da Associa-
ção Brasileira dos Agentes 
Digitais, Junior Guerreiro, 
presidente da Associação 
Brasileira de Agências de 
Publicidade, Luciano Bar-
ros, coordenador de mar-
keting da rede Paraíba de 

Comunicação e Ricardo Ra-
mos, gerente de projetos, 
eventos e ações Sociais do 
Sistema Correio de Comu-
nicação.

Na quarta-feira o time 
é formado por Alessando 
Piñon, gestor de comunica-
ção e mar�eting da 
r�fica 
JB, Elaine Borges, direto-
ra do Clube de Criação da 
Paraíba e coordenadora 
de Criação da Sin Comu-
nicação, Gustavo Cruz, 
presidente do Sinapro-PB 
e diretor da Café com Pro-
paganda e Swami Marques, 
da Vlogger no Canal Nor-
destinos e diretor da Má-
quina - Creative Studio.

Publicitários se reúnem no Iesp 
para debater a comunicação

que sempre esteve em bus-
ca de criações diferentes, 
com base no processo de 
observação do cotidiano. 
“Durante minha juventude, 
eu recebi os primeiros es-
tímulos para continuar nos 
desenhos e sonhando com o 
imaginário, isso fez eu nun-
ca desistir dele”, expressou. 

Nesses mais de dez 
anos de carreira, Flor criou 
um mundo com uma imen-
sidão de combinações de 
cores. O artista já realizou 
exposições em outros am-
bientes, como o Centro de 
Cultura São Francisco, Es-
paço Cultural José Lins do 
Rêgo e o SESC PB. 

Kubitschek Pinheiro  
Especial para  A União

Lucas Silva
Especial para A União 

Júnior Guerreiro representa a Abap  



Bolsa Família
Governo vai apresentar mudanças no programa, 
entre elas medida que mantém recebimento para 
quem conseguir emprego.  Página 14.
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Municípios terão 90 dias para colocar em funcionamento o dispositivo e depois mais cinco para comprovar uso

Nove cidades vão implantar 
ponto eletrônico em PSFs

Não cumprimento do acordo com o Ministério Público Federal acarretará em multa diária de R$ 1 mil para os municípios e de R$ 500 para os prefeitos

Ex-presidente Dilma é aguardada no evento, mas ainda não confirmou presença

Foto: Divulgação

Foto: Cadu_Gomes

Nove municípios das 
regiões do Agreste, Cariri 
e Curimataú paraibanos se 
comprometeram a implan-
tar, em até 90 dias, o ponto 
eletrØnico para os profis-
sionais de Saúde. São eles, 
Campina Grande, Barra de 
Santana, Boa Vista, Caba-
ceiras, Fagundes, Ingá, Pi-
cuí, Riachão do Bacamarte e 
Queimadas. Os acordos ocor-
reram em fevereiro e março 
de 2017, durante audiências 
de conciliação designadas no 
âmbito de ações civis públi-
cas propostas pelo Ministé-
rio Púbico Federal (MPF) em 
Campina Grande. 

As ações visam a implan-
tação, em caráter liminar, do 
controle eletrônico biomé-
trico de frequência para os 
profissionais que atuam em 
todas as unidades de saúde 
vinculadas ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) dos referidos 
municípios.

Os acordos foram homo-
logados pelo juiz da 6ª Vara 
da Justiça Federal, Gustavo 
de Paiva Gadelha, que decla-
rou a extinção dos processos 
com resolução do mérito e 
determinou o trânsito em 
julgado das sentenças que 

homologaram os pactos. 
Conforme as sentenças, o 
prazo para os municípios im-
plantarem o ponto eletrôni-
co começou a correr na data 
em que os acordos foram fe-
chados. 

Quando o prazo de im-
plantação do ponto eletrôni-
co acabar, os municípios terão 
cinco dias para comprovarem 
o efetivo funcionamento do 
controle de frequência, por 
meio de relatórios eletrôni-
cos e outros meios disponí-
veis. Se necessário, o MPF 
poderá conferir diretamente 
nas unidades de saúde dos 
municípios o funcionamento 
do controle implantado.

Ainda conforme as sen-
tenças, as partes devem dar 
ampla divulgação do acordo 
em seus portais ou outros 
meios de divulgação, a fim de 
dar conhecimento à socieda-
de da implantação do siste-
ma de controle, que começa-
r� a funcionar ao fim dos ͻͲ 
dias estipulados nos respec-
tivos acordos firmados com o 
Ministério Público, perante a 
Justiça Federal.

Caso haja descumpri-
mento injustificado dos acor-
dos, o jui� fixou multa di�ria 

de R$ 1 mil para cada um dos 
municípios e também multa 
diária, no valor de R$ 500, 
para os respectivos prefei-

tos. As multas aos prefeitos 
devem recair diretamente 
sobre os patrimônios deles. 
Todas as multas começarão 

a ser cobradas a partir do 
prazo de 90 dias, sem pre-
juízo de outras providências 
que se mostrarem necessá-

rias, caso persista o descum-
primento das providências 
acordadas perante a Justiça.

Vinda de Lula no próximo 
domingo à PB é confirmada

Vice-prefeito assume em 
Patos de forma interina

A vinda do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva a cidade de Montei-
ro, no Cariri paraibano, foi 
confirmada pelo senador 
Humberto Costa e pelo pre-
sidente do PT na Paraíba, 
Charlinton Machado. Lula 
estará em Monteiro no pró-
ximo domingo, (19), onde 
participará de uma espécie 
de “inauguração popular” do 
Eixo Leste da Transposição 
do Rio São Francisco, que foi 
inaugurada oficialmente na 
última sexta-feira, (10), pelo 
presidente Michel Temer 
(PMDB). 

Caravanas de vários es-
tados do Nordeste devem 
comparecer a Monteiro para 
acompanhar o ato.

“O próximo domingo 
(19), será dia de festa no 
Nordeste. Isso porque o ex
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vai até a cidade de 
Monteiro, no interior da Pa-
raíba, celebrar a conclusão 
das obras do Eixo Leste do 
Projeto de Transposição do 
São Francisco. A presidente 
eleita Dilma Rousseff tam-
bém deve comparecer e con-
ferir de perto a situação”, diz 
nota do PT sobre a visita.

“Foi Lula quem tirou 
do papel o sonho da Trans-
posição, maior obra hídrica 
no Nordeste e que teve seu 
andamento assegurado pela 
presidenta Dilma. Neste mo-
mento, em que as águas do 
Velho Chico chegam a cida-
des do Semiárido de Per-
nambuco e Paraíba, é preci-
so fazer justiça aos governos 
do PT, responsáveis por este 
sonho de 14 milhões de ser-
tanejos virar realidade”, ex-
plicou o senador Humberto 

Costa (PT-PE), que vai acom-
panhar o ex-presidente na 
visita ao Sertão.

Padre convida 

Considerado por mui-
tos paraibanos como um dos 
símbolos da luta pela Trans-
posição de Águas do Rio São 
Francisco, o padre Djacy Bra-
sileiro comemorou durante o 
final de semana, a confirma-
ção da vinda do ex-presiden-
te Lula à Paraíba para visitar 
obra.

Em entrevista ao site Pa-
raíba Já, padre Djacy disse que 
o sonho da Transposição só 
se tornou realidade graças a 
coragem de Lula. “Lula, indu-
bitavelmente, foi aquele que 

teve a coragem, a ousadia, a 
determinação política de tirar 
do papel esse projeto hídrico 
redentor. Lula não teve medo 
de enfrentar os maiores desa-
fios para pØr em pr�tica esse 
projeto”, destacou.

Padre Djacy aproveitou 
para convidar os paraibanos 
e nordestinos a acompanha-
rem o ex-presidente Lula du-
rante a inauguração “popu-
lar” da transposição. “O povo 
sertanejo, o povo paraibano, 
o povo nordestino tem a mis-
são de agradecer a presença 
de Lula”, ressaltou o religio-
so, que foi homenageado 
pelo govenador Ricardo Cou-
tinho (PSDB) durante soleni-
dade realizada na sexta.

Balancetes

TCE bloqueia contas da 
Prefeitura de Campina

O Tribunal de Con-
tas do Estado da Paraíba 
determinou, na tarde de 
ontem bloquear as contas 
bancárias de 25 prefeituras 
paraibanas que não repas-
saram seus balancetes re-
ferentes ao mês de janeiro 
ao TCE-PB. O prazo que se 
expirou em 10 de março (a 
última sexta-feira).

Cada balancete mensal 
dos organismos jurisdicio-
nados deve ser entregue 
ao �CE at± o final do m²s 
subsequente. �s ofÀcios en-
caminhados ao Banco do 
Brasil e à Caixa Econômi-
ca Federal ressaltam que 

o bloqueio implica “a total 
impossibilidade de movi-
mentação de contas bancá-
rias, por meio de cheques 
ou qualquer documento 
hábil, permitida, porém, a 
realização de depósitos ou 
transferências para aplica-
ção financeira que preserve 
o poder aquisitivo dos re-
cursos, e somente poderá 
ser levantado o dito blo-
queio mediante autorização 
do tribunal.”

O TCE-PB bloqueou as 
contas das Prefeituras Mu-
nicipais de Aroeiras, Barra 
de Santa Rosa, Borborema, 
Caiçara, Campina Grande, 

Cubati, Cuité, Duas Estra-
das, Frei Martinho, Ibiara, 
Jericó, Lucena, Mari, Ma-
rizópolis, Massaranduba, 
Nazarezinho, Nova Palmei-
ra, Pedra Lavrada, Quixaba, 
Rio Tinto, Santa Helena, São 
João do Rio do Peixe, São 
José do Brejo do Cruz, Taci-
ma e Tenório.

O presidente, conse-
lheiro André Carlo Torres  
lembrou que o TCE-PB 
convocou todos os gestores 
públicos, contadores e as-
sessores técnicos do Estado 
e dos municípios para atua-
lização cadastral no sistema 
eletrônico do TCE.

Numa solenidade realiza-
da na manhã de ontem na Pre-
feitura de Patos, o vice-prefeito, 
Bonifácio Rocha (PPS), assu-
miu os destinos da adminis-
tração municipal em virtude 
da licença do prefeito Dinaldo 
Filho (PSDB), pelo período de 
18 dias.

A solenidade de posse de 
Bonifácio Rocha aconteceu no 
próprio gabinete do prefeito, 
sendo acompanhada por se-
cretários municipais, vereado-
res, correligionários, familiares 
e amigos de Bonifácio Rocha

Na oportunidade o pre-
feito interino falou da impor-

tância de assumir a papel de 
gestor da cidade de Patos e 
agradeceu emocionado a todos 
os que o apoiaram. “Eu faço 
questão de externar a minha 
alegria e a importância que 
esse momento representa em 
minha vida. Uma pessoa vin-
da de família muito humilde, 
nascido e criado nas periferias 
de Patos, chegar a ser prefeito 
da sua cidade, mesmo que seja 
por 18 dias, mesmo que fos-
se s× por um dia, significaria 
muito para minha vida e para 
minha família”, disse Bonifácio.

Bonifácio Rocha é natural 
de Patos e já exerceu dois man-
datos de vereador, também foi 
primeiro suplente de deputado 
federal. No primeiro governo 

de Ricardo Coutinho, foi secre-
tário executivo da Secretaria 
de Estado das Finanças. Nas 
eleições municipais do ano 
passado, foi eleito vice-prefeito 
de Patos na chapa encabeçada 
por Dinaldo Filho.

Licença

O Prefeito Dinaldinho 
(PSDB), encaminhou à Câ-
mara, pedido de licença pelo 
período de 18 dias alegando 
a necessidade de se afastar do 
cargo para tratar de assuntos 
pessoais. O fato foi bastante 
criticado pela oposição e por 
alguns segmentos sociais que 
afirmaram ser muito cedo para 
o prefeito se afastar das suas 
funções.

Jefferson Saldanha 
jeffersonsaldanha1@hotmail.com
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Felipe
Entre as medidas de inclusão produtiva está a manutenção do benefício por até dois anos para quem conseguir um emprego

Governo lançará ações para 
beneficiários do Bolsa Família

O ministro do Desenvolvi-
mento Social e Agrário, Osmar 
Terra, informou ontem, no Rio 
de Janeiro, que o governo vai 
lançar, no fim deste m²s, um 
pacote de medidas de inclusão 
produtiva para os benefici�-
rios do Bolsa Família. Entre as 
iniciativas, está a manutenção 
do benefÀcio por at± dois anos 
para quem conseguir um em-
prego com carteira de traba-
lho assinada.

“Se a pessoa consegue um 
trabalho remunerado e formal, 
ela tem que ser incentivada, 
não pode ser punida com a 
perda do Bolsa Família. Ela tem 
que ter mais um ou dois anos 
recebendo o Bolsa 	amÀlia at± 
ter uma estrutura mais estável 
de emprego. Se depois perder 
o emprego, tem que ter de vol-
ta o benefÀcio automaticamen-
te”, disse o ministro, após par-
ticipar do evento Projeto Brasil 
de Ideias, no Hotel Copacabana 
Palace, zona sul do Rio.

Segundo Osmar Terra, 
essa medida visa a aumentar 
a formalização do mercado de 
trabalho. “Hoje, o Bolsa Famí-
lia ± uma causa importante, 
senão a maior, da informali-
dade do mercado de trabalho 
porque as pessoas morrem de 
medo de perder o Bolsa Famí-
lia se arrumarem emprego. E, 
se arrumam um emprego, não 
querem assinar carteira [de 
trabalho]”, acrescentou.

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil 

O ministro disse que a 
pasta ainda está estudando a 
linha de corte da remuneração 
para que o benefici�rio mante-
nha o Bolsa Família. “Estamos 
estabelecendo isso. Em prin-
cípio, alguma coisa ao redor 
de quatro, cinco salários míni-
mos”, afirmou.

Prêmio para prefeitos

Outra medida do pro-
grama será a premiação dos 
prefeitos que diminuírem a 
informalidade entre os benefi-
ci�rios. A ideia ± que, no futuro, 
as famílias que tiverem renda 
possam sair do Bolsa Família.

“O prefeito vai ganhar 

um pr²mio em recursos para 
o município e depois um tro-
f±u das mãos do presidente 
da República. É uma maneira 
de estimular o prefeito. Hoje, 
ele não tem estímulo nenhum, 
não tem ganho político com 
isso e vai passar a ter”, afirmou.

Banco Mundial

O ministro Osmar Terra 
criticou um estudo do Banco 
Mundial que defende a ex-
pansão do Bolsa Família para 
evitar o aumento da pobreza 
durante o período de reces-
são econômica. “O número de 
famílias quem vai determinar 
± a demanda. �uem di� que 

algu±m est� precisando do 
Bolsa 	amÀlia ± o Cadastro 
Único do município. O Banco 
�undial fe� uma afirmação 
baseada em dados de 2015 e 
2016. Não considerou o zera-
mento da fila. �ão temos nin-
gu±m hoje que precisa fora 
do Bolsa Família”.

Segundo o ministro, o 
programa atende a cerca de 
13,5 milhões de famílias a um 
custo de R$ 30 bilhões. Ele in-
formou que, no ano passado, 
foram suspensos 1,5 milhão 
de benefÀcios irregulares. 
Com isso, a fila de espera 
para receber o benefÀcio foi 
zerada, explicou.

O ministro Osmar Terra anunciou que até o fim deste mês o governo lançará o pacote de ações de inclusão produtiva

Foto: Wilson Dias-Agência Brasil

Sistema de votação

Gilmar diz que a biometria deve 
chegar a todos os eleitores até 2020

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, 
disse ontem que todos os 
eleitores devem estar ca-
dastrados no sistema bio-
m±trico - pelas impres-
sÙes digitais - at± ʹͲʹͲ. 
Segundo o ministro, para 
o pleito do próximo ano, 
pelo menos 80 milhões 
de pessoas aptas a votar 

devem estar registradas 
pelo novo sistema. “Cer-
tamente vamos concluir 
todo esse trabalho para as 
eleições de 2020”, enfati-
zou ao falar sobre o tema 
no Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-
-SP).

O TRE-SP iniciou hoje 
o recadastramento bio-
m±trico obrigat×rio em 
79 municípios, totalizan-
do 933,8 mil eleitores. 
Atualmente, mais de 6,5 

milhões dos aptos a votar 
no Estado estão registra-
dos no novo modelo.

Para se recadastrar, 
os eleitores devem agen-
dar o atendimento na pá-
gina do ��E. �uem não 
comparecer à revisão nas 
cidades onde a biometria 
± obrigat×ria ter� o tÀtu-
lo cancelado. Nas demais 
localidades, os cidadãos 
podem pedir o registro 
voluntariamente.

Segundo Mendes, a 

identificação pelas im-
pressões digitais vai dar 
mais segurança a proces-
sos como o de coleta de 
assinatura para criação 
de partidos ou para pro-
jetos de lei de iniciativa 
popular. “Eu imagino que, 
tanto nos projetos de ini-
ciativa popular quanto 
apoiamento de formação 
de partidos, nós teríamos 
agora a possibilidade de 
usar esse sistema da assi-
natura digital.”

Daniel Mello
Da Agência Brasil 

Cardozo afirma que o caixa 2 
é uma prática histórica no país

Após depoimento perante 
o jui� �±rgio �oro, que durou 
cerca de 20 minutos, o ex-mi-
nistro da ustiça, os± Eduardo 
Cardozo, disse que a prática de 
caixa 2 em campanhas eleito-
rais “± hist×rica e recorrente, 
fruto de um sistema político 
anacrônico”, e acrescentou que 
a prática não está necessaria-
mente associada a ato de cor-
rupção ou lavagem de dinheiro.

�amb±m foi ouvido hoje, 
por videoconfer²ncia, no 	×-
rum Criminal de São Paulo, o 

empresário Emílio Odebrecht, 
dono do grupo Odebrecht e 
pai do ex-presidente do grupo 
Marcelo Odebrecht – condena-
do a 19 anos e quatro meses de 
prisão por participação no es-
quema investigado pela Ope-
ração Lava Jato. Trata-se do 
primeiro depoimento do em-
pres�rio ao jui� �±rgio �oro.

Ao deixar o f×rum, os± 
Eduardo Cardozo disse que, 
apesar de ilegal, a prática de 
caixa 2 “nem sempre agasa-
lha a corrupção”. O ex-minis-
tro disse que a empresa doa 
o dinheir,o e o benefici�rio 
processa como caixa 2 muitas 

vezes sem saber a origem dos 
recursos.

Ele relatou ter respondi-
do a perguntas do advogado 
de defesa de Palocci e tamb±m 
feito esclarecimentos solici-
tados pelo juiz Moro. Mas se 
eximiu de dar detalhes sobre o 
teor das indagações, lembran-
do que o processo corre sob si-
gilo e que, caso quebrasse essa 
exig²ncia, poderia correr o 
risco de entrar no fórum como 
testemunha e sair como r±u.

�uestionado se tinha co-
nhecimento de ilegalidades 
na campanha de 2014, o ex-
-ministro afirmou que, apesar 

de não ter participado, pode 
testemunhar que a ex-presi-
dente Dilma Rouseff tinha uma 
postura rígida contra o recebi-
mento de dinheiro ilegal.

� advogado os± �oberto 
Batochio, que defende o ex-
-ministro da Fazenda e da Casa 
Civil, Antonio Palocci, saiu sa-
tisfeito da audi²ncia. “�ada se 
provou que incriminasse o Pa-
locci”, disse o advogado, apesar 
de citar que um ou dois depo-
entes teriam declarado já ter 
ouvido “dizer que era o Palocci, 
o italiano”. �taliano ± o codino-
me que consta de uma planilha 
de propinas da empreiteira.

Marli Moreira
Da Agência Brasil 

Parece ter sido de propósito, com intuito de 
achincalhar o Dia Internacional da Mulher que 
o presidente da República apareceu com tão 
tresloucado discurso. Em quase 11 minutos de 
sua fala (10min55s, na verdade), ele morde e as-
sopra repetidas vezes. Apesar dos afagos, cada 
toque vampírico suga um pouco da vida de mi-
lhares de brasileiras, justamente num dia repre-
sentativo, de luta.

Michel Temer nem falou em igualdade de di-
reitos, foi al±m. Disse que “a mulher ainda ± tra-
tada como se fosse uma figura de segundo grau, 
quando na verdade, ela deve ocupar o primeiro 
grau em todas as sociedades”. Bacana. E logo em 
seguida o presidente sai com esta p±rolaǣ 

“E, portanto, se a sociedade de alguma ma-
neira vai bem, quando os filhos crescem, é porque 
tiveram uma adequada educação e formação em 
suas casas. E seguramente isso quem faz não é o 
homem, isso quem faz é a mulher.”

Depois ele reclamou da representatividade 
na política, elogiou a conquista do espaço, citou 
o avanço alcançado na Constituinte com o texto 
da igualdade entre “homens e mulheres”, sendo 
esta uma inserção na estrutura do Estado de que 
os direitos e deveres devem ser iguais. Foi bem, 
at± chegar na economia..

“Ninguém mais é capaz de indicar os desajus-
tes, por exemplo, de preços em supermercados do 
que a mulher. Ninguém é capaz de melhor detec-
tar as eventuais flutuações econômicas do que a 
mulher, pelo orçamento doméstico maior ou me-
nor.”

Conheço poucas mulheres que não se revol-
taram com o discurso do presidente. Ele conse-
guiu indignar amplamente at± aquelas que não 
militam em nenhum movimento político, e re-
voltar homens tamb±m, tamanho absurdo con-
textual. 

Mas Temer não dá ponto sem nó, tanto que 
está onde está. Houve machismo? Sim. Misogi-
niaǫ �uita. E al±m disso, uma incitação a esse 
tipo de prática. 

Digo sem medo, o discurso foi calculado. 
Michel Temer não precisa da aprovação da 

maioria da população. Ele sabe que não vai con-
seguir e, como não deve mesmo concorrer à re-
eleição, basta livrar sua imagem de uma mancha 
desastrosa, causada pela oblíqua suspeição de 
um golpe de Estado. Hoje está abaixo dos 10%, 
entre as piores na história para um presidente 
da República.

Se sua equipe de Comunicação percebe que 
há margem para crescimento em determinado 
segmento, a situação geral ± tão ruim que não 
importa se ele vai se desgastar ainda mais com 
grande parcela da população, estes ele não ga-
nharia mesmo. Então que aumente a ira de mui-
tos, contanto que se conquiste o amor de alguns.

�emer infla o ego de homens que estavam se 
calando, deslocados numa sociedade que avan-
ça para reconhecer a igualdade entre g²neros. 
São estes que se veem representados pelo presi-
dente da República, e não percebem que houve 
agressão. 

O ocupante do Palácio do Planalto que faz de 
tudo para não se expor, temendo ouvir um sono-
ro “fora!” seguido por seu nome foi obrigado a 
escutar a população de Monteiro, no interior da 
Paraíba, gritar por Lula, ex-presidente que ini-
ciou as obras para a transposição das águas do 
rio São Francisco. 

A crise política afeta políticos de esquerda e 
de direita, por isso os tradicionais t²m buscado 
vácuos de representatividade, parcos, que se-
jam, para saírem da lama onde estão. Lula pare-
ce estar acima disso. Caminha no Nordeste como 
um salvador, isento de vaias. No domingo, deve 
reunir uma multidão. Será um momento histó-
rico. A retomada do país começa em Monteiro. 
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Câmara dos Comuns aprovou lei permitindo que a primeira-ministra Theresa May dê início à saída do país do bloco

Reino Unido inicia processo de 
ruptura com a União Europeia

Londres (AFP) - A Câ-
mara dos Comuns britâni-
ca aprovou  ontem a lei que 
permitirá que a primeira-mi-
nistra, Theresa May, dê início 
ao processo de ruptura com 
a União Europeia, poucas ho-
ras após o anúncio da líder 
escocesa de sua intenção de 
convocar um novo referendo 
de independência.

Os deputados derruba-
ram as duas emendas que 
a Câmara dos Lordes havia 
anexado ao projeto - uma 
a respeito dos direitos dos 
europeus residentes no 
Reino Unido e outra sobre 
a votação pelo Parlamento 
do acordo final - e o texto 
voltou ao Senado, onde foi 
definitivamente aprovado 
nessa segunda-feira, sem 
alterações.

Quase nove meses após 
os britânicos decidirem 
abandonar a UE no referendo 
de 23 de junho, cansados da 
imigração - segundo a leitura 
feita pelo governo -, o Parla-
mento autoriza o início do 
divórcio.

Teoricamente, já nesta 
terça-feira, May pode enviar 
a carta a Bruxelas invocando 
o Artigo 50 do Tratado Euro-
peu de Lisboa, que dá início 
a dois anos de negociações 
para acordar os termos de 
ruptura.

Mas, de acordo com o 
gabinete da primeira-minis-
tra, o processo de Brexit será 
iniciado no final do m²s.

“O que acontecerá pos-
teriormente é bastante sim-
ples”, explicou à BBC David 
Davis, o ministro a cargo do 
Brexit. “A carta vai ao Con-
selho Europeu”, a instituição 
que reúne os chefes de Esta-
do e de Governo, “e o Conse-
lho tem que decidir as dire-
trizes” das negociações.

Da AFP

Da AFP

Da Agência Xinhua 

Da Agência EFE

Com a aprovação da lei, a primeira-ministra do Reino Unido, Theresa May, terá plenos poderes para iniciar o Brexit, aprovado em referendo e que garantiu a saída do país da União Europeia

Foto: Reprodução/Internet

A UE afirmou que apre-
sentará seu primeiro plano 
para as negociações em um 
prazo máximo de 48 horas 
depois de receber a notifi-
cação de saída de Londres, e 
que finalizará sua estratégia 
em uma cúpula no dia 6 de 
abril deste ano.

Posteriormente, dois 
anos de negociações. Segun-
do um relatório interno do 
governo espanhol, revelado 
pelo jornal El País, Madri con-
sidera que o elemento “mais 
relevante das negociações é a 
manutenção da livre circula-
ção de trabalhadores”.

A Espanha abriga a 
maior comunidade britâni-
ca dentro da Europa, com 
estimativas não oficiais que 
falam de entre 800.000 e um 
milhão de britânicos instala-
dos no país.

Segundo números do 
relat×rio, oficialmente h� 
286.000 britânicos na Espa-
nha. Inversamente, há mais 
de 102.000 espanhóis em 
idade de trabalho no Reino 
Unido.

O relatório estima en-
tre dois e quatro décimos de 
crescimento do PIB o impac-
to do Brexit sobre a economia 

espanhola, ou seja, entre 2 e 
4 bilhões de euros, segundo 
o El País, que não informa a 
duração prevista deste efeito.

Descontentamento 

Neste contexto, a líder 
do Partido Nacional Escocês 
(SNP) e chefe do governo 
regional, Nicola Sturgeon, 
anunciou ontem que solicita-
rá permissão ao Parlamento 
regional para convocar um 
novo referendo de indepen-
dência do Reino Unido.

Sturgeon, que deseja or-
gani�ar um referendo no final 
de 2018 ou início de 2019, 

afirmou que na semana que 
vem buscará a autorização do 
Parlamento para chegar a um 
acordo com o governo britâ-
nico para este referendo.

“Considero importante 
que a Escócia possa decidir 
seu futuro (...) antes que seja 
tarde de mais”, declarou, lem-
brando que os escoseses vo-
taram contra o Brexit.

Sturgeon declarou-se 
descontente porque Londres 
não está levando em conta as 
necessidades da Escócia no 
processo do Brexit.

No primeiro referendo, 
em setembro de 2014, os 

escoceses rejeitaram a inde-
pendência (55%-45%). Dois 
anos depois, votaram esma-
gadoramente (62%) a favor 
de seguir na União Europeia, 
mas nacionalmente a saída se 
impôs.

No entanto, muitos ana-
listas concordaram após o 
anúncio que não será fácil 
para a Escócia o reingresso 
na União Europeia após a saí-
da britânica. Alguns dos que, 
sem dúvida, se oporiam a 
facilitar esta reentrada seria 
a Espanha, por medo de que 
uma adesão fácil inspirasse o 
nacionalismo catalão.

O Estado de Washing-
ton abriu um processo on-
tem contra o novo veto mi-
gratório proclamado pelo 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, que 
proíbe a entrada no país 
de cidadãos de seis países 
muçulmanos e suspende o 
programa de amparo a re-
fugiados. 

O procurador-geral de 
Washington, Bob Fergu-
son, entregou a uma Cor-
te Federal de Seattle uma 
nova versão da ação contra 
o primeiro veto de Trump, 
proclamado no dia 27 de 
janeiro e que foi bloquea-
do pela Corte de Apelações 
do Nono Circuito, em San 
Francisco (Califórnia). 

Washington alega que 
as mudanças introduzidas 
por Trump ao primeiro 
veto não modificam a fun-
do a medida, que segundo 
sua opinião continua sendo 
inconstitucional. 

O Estado, acompa-
nhado por Minnesota, foi 
o primeiro a contestar nos 
tribunais o veto migrató-
rio de Trump e se compro-

meteu a continuar lutando 
contra a nova versão do 
veto, proclamada em 6 de 
março, porque segue “pre-
judicando” os habitantes de 
Washington. 

“Quando o presidente 
Trump emitiu sua primeira 
ordem executiva, imediata-
mente destroçou famílias, 
causou um estresse signi-
ficativo e dificuldades fi-
nanceiras. Muitas famílias 
sofrerão um destino similar 
sob a segunda ordem execu-
tiva. Não poderão se reunir 
com seus parentes nem re-
ceber visitas”, argumentou 
em seu processo o fiscal. 

O novo veto migratório 
suspende durante 120 dias 
o programa de amparo a 
refugiados e durante 90 a 
entrada de cidadãos proce-
dentes de Irã, Somália, Su-
dão, Síria, Iêmen e Líbia. 

Ao contrário da pri-
meira ordem, a medida dei-
xa de fora os cidadãos do 
Iraque e estipula um prazo 
sobre os refugiados sírios, 
que terão proibida sua en-
trada ao país durante 120 
dias e não de maneira inde-
finida, como estabelecia o 
veto original.

Washington contesta
regras migratórias

Papa lança consulta inédita para 
eleger o novo vigário de Roma

O papa Francisco lançou 
neste final de semana um 
processo de consulta inédito 
com padres e leigos, uma es-
pécie de primárias vaticanas, 
para a eleição do vigário de 
Roma, que se aposentará no 
dia 17 de abril.

 Trata-se de uma inicia-
tiva sem precedentes, e foi 
lançada pessoalmente no sá-
bado pelo papa com intuito 
de eleger um sucessor para 
o influente cardeal Agostino 
Vallini, de 77 anos, segundo o 
jornal “Vatican Insider”.

 Em reunião privada com 
os párocos, o papa argenti-

no convidou os religiosos e 
coordenadores da pastoral a 
promover a consulta entre “o 
povo romano de Deus”, que 
inclui também os laicos.

 A pesquisa terminará no 
dia 12 de abril, Quarta-feira 
Santa, e é esperado que a no-
meação do novo vigário ocor-
ra antes de 29 de junho, data 

em que Roma comemora o 
dia de São Pedro e São Paulo.

 A consulta feita para de-
signar o vigário da capital ita-
liana é um gesto inovador, e, 
para muitos especialistas em 
assuntos do Vaticano, indica 
mais um sinal de interesse do 
papa em alimentar a demo-
cracia interna.

Terror na Síria

Grupo que é ligado à Al Qaeda 
reivindica ataque que matou 74

A Frente Nusra, ligada à 
Al-Qaeda, assumiu no último  
domingo a responsabilidade 
pelos atentandos que abala-
ram a capital síria, Damasco, 
um dia antes e mataram 74 
pessoas. As informações são 
da Agência Xinhua.

O anúncio veio um dia 
depois que outro grupo rebel-

de chamado Levant Swords 
disse, em uma declaração, que 
estava fazendo os atentados.

Os rebeldes alegam 
que os iraquianos xiitas não 
eram peregrinos em santuá-
rios em Damasco, mas sim 
combatentes que apoiam as 
forças do governo sírio con-
tra a rebelião de seis anos.

No sábado, dois atenta-
dos foram realizados perto 

de um cemitério na área de 
Shaghour, na parte antiga 
de Damasco.

A primeira explosão foi 
realizada por meio de um 
dispositivo que disparou 
perto de um grupo de ôni-
bus que levavam peregri-
nos iraquianos ao cemitério 
Bab al-Saghir para visitar 
santuários xiitas.

Depois da primeira ex-

plosão, passageiros de nove 
ônibus se reuniram para 
ver o que tinha acontecido, 
quando um homem-bomba, 
usando um colete, acionou 
o dispositivo detonando os 
explosivos entre a multi-
dão. Morreram 74 pessoas 
e quase ͶͲͲ ficaram feridas, 
de acordo com o Observa-
tório Sírio para os Direitos 
Humanos.
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